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ENGENHEIROS PARA AS (COLÔNIAS 


O Instituto Superior Técnico oferece aos 
seus alunos a opção por uma das cinco espe- 
cialidades de engenharia nêle professadas: Quií- 
mica, Máquinas, Electricidade, Minas, Obras 
Públicas (Engenharia Civil). 

A escolha da especialidade deve constituir 
uma grave preocupação para os alunos e, 
tanto mais grave, que do acêrto da escolha 
dependerá toda a sua carreira e que no mo- 
mento em que são chamados a optar (fim do 
curso geral), ainda não conhecem as dificul- 
dades e exigências da profissão, nem o meio 
especial em que terão de exercê-la. 

Excluindo a influência que na escolha pos- 
sam ter as tradições de familia, uma vocação 
muito especial ou algum objectivo particular, 
é lícito admitir que ela será determinada, 
principalmente, pela lei geral da oferta e da 
procura, isto é pelas possibilidades de mais 
fácil e mais remuneradora colocação. 

Quais são essas possibilidades? 

O nosso I. S. T. ainda não possui um 
serviço de estatísticas e de informações sôbre 
o desenvolvimento e sobre as necessidades 
de pessoal técnico das indústrias particulares 
e dos serviços do Estado, para esclarecer os 
alunos sobre as carreiras oferecidas; de modo 
que êles se encontram abandonados à sua 
inexperiência e à sua própria inspiração, no 
momento em que os seus mestres lhes pode- 
riam ser mais úteis, fazendo-os participar do 
seu maior conhecimento da vida e da profis- 
são e guiando-os com o seu experimentado 
conselho, 

Estas notas têm, precisamente, por objecto 
apontar algumas possibilidades de boas colo- 
cações para os novos engenheiros e, sobre- 
tudo, mostrar-lhes a vantagem educativa de 
iniciarem a sua carreira profissional por um 
estágio mais ou menos prolongado numa das 
colónias; de preferência, na rica e vasta coló- 
nia de Angola, 

+ 


Para evitar equívocos devemos dizer que 
excluímos, por definição, das nossas conside- 


rações, os alunos que aspiram sômente a pos- 
suir um diploma de curso superior, porque a 
êsses aconselharíamos a preferir o bachare- 
lato em direito ou a formatura em filosofia. 

Também excluímos a hipótese do aluno 
ambicionar apenas, um pôsto de tout repos 
na grande legião do amanuensado nacional, 
porque nêste caso deve preferir outro curso 
menos difícil, podendo mesmo dispensar-se 
de qualquer curso. 

Identicamente excluímos a hipótese do aluno 
querer seguir a carreira, por ventura mais 
rendosa, de engenheiro de catálogos, isto é, 
de se fazer comerciante, porque então melhor 
fará procurando uma escola estrangeira, da- 
quelas onde se obtêm vistosos diplomas com 
modesto dispêndio de energia cerebral. 

Dirigimo-nos apenas aos alunos que se 
matriculam no I. S. T., por sentirem em si 
vocação decidida para a vida de engenheiro 
e pretendem exercer a profissão começando, 
como é natural, pelos graus inferiores, mas 
aspirando a conquistar, num futuro mais ou 
menos próximo, as altas posições de enge- 
nheiros chefes. 

Escrevemos intencionalmente «conquistar» 
e não «ocupar», porque um chefe que obtem 
o seu lugar por conquista, é sempre digno de 
o ocupar; mas nem todos que ocupam lugares 
de chefes são dignos dêles. 

O exercício da profissão de engenheiro 
exige, da parte do candidato, além dos conhe- 
cimentos scientíficos que todos podem obter 
pela freqiiência dos cursos do 1. S. T., um 
certo número de outras qualidades ou facul- 
dades, inatas ou adquiridas, mas que podem 
e devem ser desenvolvidas pela educação; são 
as qualidades de imaginação, método, paciên- 
cia, perseverança, energia para mandar, dis- 
ciplina para obedecer e a faculdade preciosa 
de tomar iniciativas e de assumir responsa- 
PUIGataa, verdadeira característica de um 
chefe. 


Se o aluno possui estas qualidades ou 
faculdades ou é capaz de as adquirir e cul- 
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tivar, poderão ser-lhe úteis as considerações 
que fazemos nêste artigo. 


* 


Todas as especialidades professadas no 
Instituto são úteis para o desenvolvimento 
económico do nosso país; todas portanto de- 
vem ser mantidas e convém que sejam prefe- 
ridas por um certo número de alunos. Algumas 
especialidades oferecem porém, mais do que 
outras, mais vasto campo de acção para os 
futuros engenheiros. É uma conseqiiência da 
feição económica do país, tomando as pala- 
vras economia e país no seu mais lato signi- 
ficado. 

Não podemos omitir nêste lugar uma obser- 
vação: — que durante alguns anos o critério 
da escolha da especialidade foi perturbado 
por certos efeitos de miragem, figurando-se 
realizadas em Portugal as condições econó- 
micas dos países de grande indústria da Eu- 
ropa Central. 

Durante anos consecutivos houve uma 
afluência excessiva de alunos para os cursos 
de engenheiros de máquinas,“de electricidade 
e de química, como se Portugal tivesse per- 
dido, de súbito, a sua característica de país 
agrícola e de pequenas indústrias e transfor- 
mado num país de grandes indústrias químicas, 
eléctricas e mecânicas. 

Não vale a pena insistir sobre as causas, 
principalmente de natureza psicológica, desta 
exagerada preferência e do abandono corre- 
lativo dos cursos de engenharia civil e de 
minas. Prestígio da novidade, imitação irre- 
flectida de «o que se faz lá fóra» e certa pro- 
paganda injusta e impensada, feita no próprio 
Il. S. T., figuram entre essas causas. Infeliz- 
mente para os alunos vítimas dessas suges- 
tões, as leis económicas, quando violadas, 
aplicam brutalmente aos seus trangressores 
as sanções impiedosas que nelas se contêm, 
no caso presente o desemprêgo e o abandono 
da carreira preferida e laboriosamente pre- 


parada. 
E 


Ao escolherem a especialidade de enge- 
nharia que pretendem seguir, os candidatos 
devem considerar como área provável da sua 
actividade, não somente o território metropo- 
litano, mas todo o território português; isto é, 
Portugal e as suas colónias; não apenas as 
condições económicas presentes, mas tam- 
bém as de um futuro razoâvelmente próximo, 
para que o possam atingir ainda em pleno 
vigor das suas faculdades. A sua inexperiência, 
como já dissemos, deve ser auxiliada neste 
ponto pela dos seus mestres, tutores e amigos. 

Embora os estudos económicos não tenham 


no I. S. T. o desenvolvimento que conviria 
dar-lhes, não parecem necessárias grandes 
explanações para justificar êste assêrto: no 
Portugal metropolitano, as indústrias quími- 
cas, mecânicas (fabrico de máquinas) e eléc- 
tricas, são de muito secundária importância, 
comparadas com a da exploração agrícola do 
solo: culturas arvenses, vinhas, olivais, soutos, 
matas, pecuária, etc. Das próprias indústrias 
químicas e mecânicas existentes em Portugal 
as mais importantes são as que interessam à 
agricultura e à silvicultura. 

Nada podemos dizer, com segurança, 
sobre as possibilidades futuras das indústrias 
químicas em Portugal; admitimos fâcilmente 
que sejam grandes, mas supomos que só 
muito lentamente se poderão desenvolver. 

Da indústria das máquinas poucas possi- 
bilidades se antevêm; talvez num futuro 
remoto, com o desenvolvimento da electro- 
-metalurgia, ela possa tornar-se econômica- 
mente digna de atenção. Actualmente impor- 
tamos as máquinas e peças de máquinas (1) 
para todas as indústrias e os engenheiros da 
especialidade só têm um campo de acção: 
as oficinas de grande reparação dos cami- 
nhos de ferro, os trabalhos de montagem e 
conservação das máquinas importadas e pouco 
mais. 

Ha também o comércio de importação de 
máquinas, em que a sciência do engenheiro 
especialista pode ser útil, mas temos a im- 
pressão de que a sciência, nêste caso, cede 
o passo à habilidade e à intuição psicológica 
do vendedor profissional. 

Engenheiros químicos e de máquinas só 
encontram, portanto, em Portugal, um campo 
muito restrito para a sua actividade. 

E nas colónias? 

Na fase actual do desenvolvimento destas 
são também muito restritas as possibilidades ; 
as indústrias coloniais lutam com muito maio- 
res dificuldades que as da metrópole; a forma 
de exploração característica das colónias é 
ainda e será por muito tempo, essencialmente 
comercial e agrícola. 

Para os engenheiros electricistas, as pos- 
sibilidades de boas colocações parecem 
maiores, tanto em Portugal como nas coló- 
nias. A electricidade triunfa em toda a parte 
e as suas aplicações exigem conhecimentos 
scientíficos de ordem elevada, que ainda es- 
capam quási inteiramente às habilidades dos 
pseudo-técnicos que tanto abundam na mecâ- 
nica, nas obras públicas e nas explorações 
mineiras. A pouca idade da electrotecnia de- 


(1) Em 1927 importámos 128.724 contos de máquinas e peças de 
máquinas e exportamos 685 contos, provávelmente de máquinas 
usadas. 
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fende-a, por emquanto, da suficiência roti- 
neira do homem prático, o qual, segundo a 
definição de um ilustre engenheiro inglês (1) 
é o homem que pratica as teorias de há cin- 
coenta anos. 

Para os engenheiros de minas as pers- 
pectivas de boas colocações foram sempre 
muito restritas na metrópole. Nas colónias 
são um pouco mais vastas, quer em pesqui- 
zas e explorações mineiras proópriamente di- 
tas, quer nos trabalhos scientíficos de organi- 
zação das cartas geológicas e outros. Infeliz- 
mente os trabalhos de prospecção, pesquiza 
e lavra de minas exigem capitais e comportam 
certos riscos e espectativas que são pouco do 
gôsto dos nossos coloniais, mais adictos às 
aventuras rendosas do comércio com os indí- 
genas, do que aos pacientes trabalhos das 
explorações mineiras e agrícolas. 

Indústrias químicas, mecânicas, eléctricas 
e mineiras dependem sobretudo da iniciativa 
dos particulares e só interessam directamente 
a quem as organiza e explora; a sua criação 
e desenvolvimento implica a conjunção de um 
certo número de factores sociais e econó- 
micos, mais ou menos independentes da von- 
tade do homem, tais como a existência de 
agrupamentos humanos, de jazigos de maté- 
rias primas, de combustíveis, de quedas de 
água, etc. Se estas condições se não reali- 
zam, a sciência e a energia dos engenheiros 
especialistas serão impotentes para criar essas 
indústrias em condições viáveis. Mas ainda 
que essas condições naturais existam, a cria- 
ção daquelas indústrias e da própria agricul- 
tura exige, como preliminar indispensável, a 
criação do que hoje se chama o aparelho ou 
apetrechamento económico do país ou da 
região; isto é, a criação de meios de resi- 
dência e de comunicação. E' a tarefa dos 
engenheiros civis. 


Em país velho ou em país novo, mas sobre- 
tudo em país novo, a missão do engenheiro 


civil é fundamental e permanente. Ele deve 
preceder todos os outros e a sua função per- 
siste, ainda quando a dos outros especialistas 
termina ou não tem ensejo de se exercer. Em 
país rico ou país pobre, em país agrícola ou 
ou em país industrial, em região povoada ou 
em região desértica, o engenheiro civil tem 
sempre uma missão a desempenhar. O deserto 
de Mossâmedes é atravessado por um cami- 
nho de ferro e por duas ou três estradas; as 
anharas da Lunda, do Mochico e do Cubango 
são atravessadas por estradas e por linhas 
telegráficas. As obras de fomento pertencem 
todas à engenharia civil. Os engenheiros de 


(1) Sir Joseph Stamp, presidente do “Institut of Transport,. 


obras públicas, mais que os das outras espe- 
cialidades, têm em Portugal e nas suas vas- 
tas colónias, uma larga e honrosa missão a 
desempenhar. Há muita necessidade dêles e 
não podemos explicar senão pelo efeito de 
miragem a que aludimos, que essa especia- 
lidade não seja preferida pela maioria dos 
alunos. 
* 


A missão do engenheiro civil na metrópole 
está muito longe de terminar; pelo contrário 
a sua colaboração é cada vez mais reclamada 
para as novas estradas, os novos caminhos 
de ferro, os novos portos de mar e os novos 
trabalhos hidráulicos. 

Mas o seu maior e mais interessante campo 
de actividade encontra-se nas colónias, sobre- 
tudo na de Angola, tão vasta, tão rica, tão 
portuguesa e tão pouco conhecida infelizmente. 

Por uma condenável lacuna de todo o 
ensino oficial, o conhecimento das colónias é 
muito vago; pràticamente não existe. Só dêste 
modo se explicam certas relutâncias e certas 
exigências dos novos engenheiros, que prefe- 
rem mendigar apagadas e inertes situações no 
amanuensado metropolitano, onde em vez de 
se valorizarem se depreciam profissionalmente, 
a seguirem para as colónias, onde lhes ofe- 
recem situações activas e bem remuneradas, 
e onde o seu valor mental e profissional se 
pode desenvolver e aperfeiçoar. 

Tivemos ha poucos meses o ensejo de 
constatar, mais uma vez, a ignorância dos 
nossos antigos alunos sobre as coisas de 
Angola e o pavor ridículo que lhes causa a 
idea de ir para Africa. 

Carecíamos de organizar três ou quatro 
brigadas de estudos, para caminhos de ferro, 
portos e trabalhos de aducção de águas e de 
saneamento. A muito custo se organizou uma 
brigada. Apareceram, é certo, concorrentes 
para maior número, mas as suas exigências 
eram grotescamente exageradas e despropor- 
cionadas para a sua idade e habilitações e 
traduziam, em regra, ignorância e pavor da 
vida colonial. 

Recém-forjados engenheiros pediram ven- 
cimentos de governador geral, pagamentos 
em ouro, seguros de vida e, sobretudo, situa- 
ções sedentárias em «bom clima». De alguns 
candidatos, sabemos nós, que preferiram con- 
tinuar vivendo em Portugal, sumidos num 
recanto da província, a seguirem para África 
onde se lhes proporcionavam situações acti- 
vas, uma vida moral e fisicamente saiidável e 
vencimentos que não são para desprezar. 

Dois erros de apreciação se constatavam 
nas propostas dos candidatos. Primeiro, que 
a sua ida para as colónias era uma aven- 
tura arriscadíssima e só por farta remu- 
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neração valeria a pena correr os perigos 
fabulosos de alguns meses de trabalho em 
Angola. E' gracioso de ingenuidade, mas triste 
como sintoma de ignorância em rapazes di- 
plomados num curso superior. Não admira, 
todavia, porque a um homem de alta cultura, 
arrojado para África pelas aventuras da polí- 
tica, ouvimos exprimir a sua admiração por 
não ter desembarcado numa piroga, nem ser 
aguardado em Luanda por uma tríbu de sel- 
vagens, brandindo azagaias e prestes a devo- 
rarem o branco no primeiro almoço. O mo- 
desto cais de Luanda, as ruas, os edifícios e 
a polícia da cidade causaram-lhe verdadeiro 
espanto. Imaginava que África era outra cousa. 

O segundo êrro consiste em os novos en- 
genheiros supôrem que a simples posse do 
diploma escolar os habilita a exercer os mais 
altos cargos da profissão e a auferirem o res- 
pectivo salário. E” natural a ambição do jovem 
engenheiro de encontrar, apenas saído da es- 
cola, uma situação remuneradora; mas pode 
considerar-se presunção condenável, — salvo 
casos excepcionalíssimos —, pretender logo 
situações de dirigente e fortes remunerações. 

Nenhuma escola, senão a da experiência, 
ensina a conhecer os homens e, portanto, a 
dirigí-los; nenhuma escola técnica, — excepto 
as profissionais especializadas —, ensina de 
tal modo as particularidades da profissão, 
que o engenheiro novel possa ser logo mestre 
e dirigente. Na profissão de engenheiro, como 
em muitas outras, o aprendizado continua du- 
rante alguns anos, depois da saída da escola. 
Durante êles o ex-aluno tem de se familiarizar 
com a arte do engenheiro; tem de procurar o 
são equilíbrio entre os dados da experiência 
e bom senso e as deduções das teorias; 
tem de se adaptar à execução paciente e 
monótona das tarefas indefinidamente repeti- 
das, para se tornar perito nelas; tem de se 
pôr em contacto com a rudeza dos factos, 
com as modalidades cambiantes dos proble- 
mas concretos, nenhum dos quais se encontra 
inteiramente resolvido nos livros; tem de for- 
mar o seu carácter, de conhecer os homens 
e a arte difícil de lidar com êles; tem, final- 
mente, de adquirir a intuição profissional, 
espécie de novo sentido que o engenheiro 
experimentado possui para enxergar as difi- 
culdades e as soluções. 

Os conhecimentos scientíficos são, incon- 
testavelmente, de alto valor. Um engenheiro 
desprovido de sciência dará, porventura, um 
bom chefe de repartição ou um magnífico ca- 
pataz; nunca será um profissional com- 
petente; cristalizará na rotina que tiver adqui- 
rido. Mas um engenheiro sem aprendizagem 
prática, não passa de um pedante inútil e ri- 
dículo, objecto do riso desdenhoso dos seus 
subordinados. 


Na metrópole encontram-se muitas situa- 
ções onde o engenheiro bisonho pode praticar 
a sua arte sob a tuição de um colega vete- 
rano; mais difícil lhe será, porém, desenvol- 
ver as qualidades de iniciativa, decisão e 
amor das responsabilidades que devem cons- 
tituir a base do seu carácter, para se tornar 
um chefe. As funções estão aqui muito deli- 
mitadas e as iniciativas são, em regra, com- 
primidas pelas chicanas das regulamentações 
e pelo fardo immovível das tradições e pre- 
cedentes. 

Nas colónias a situação é mais desafogada, 
sob todos os pontos de vista. O novo enge- 
nheiro, embora trabalhe sob a direcção etuição 
de outro mais antigo, tem mil ocasiões de 
manifestar e desenvolver o seu espírito de 
iniciativa; na maioria dos casos encontrar- 
se-á isolado e terá de resolver com os 
recursos próprios, as dificuldades que lhe 
aparecerem; êle terá de cuidar pessoalmente, 
do seu alojamento, da sua alimentação, dos 
seus meios de transporte e da sua saúde e 
da dos seus subordinados, brancos e pretos. 
O trabalho ao ar livre, a vida nos acampa- 
mentos e as grandes deslocações torna-lo-ão 
rijo de corpo e o hábito de contar muito con- 
sigo e pouco com os outros, para sair das 
dificuldades, temperar-lhe-á o carácter e 
fará dêle um homem. 

O clima de África já não causa pavor se- 
não aos ignorantes. Em Angola o clima é, 
em regra, bom; em muitos lugares é igual ou 
superior ao da metrópole. O calor só é opres- 
sivo no litoral, por causa da excessiva humi- 
dade; mas a experiência ensinou já os meios 
de defesa. O mesmo se pode dizer da malária 
e de outras doenças endémicas que outrora 
apavoravam—e justamente, deve dizer-se—, 
os colonos. As regras da higiene colonial são 
hoje conhecidas e é fácil aplicá-las. 

A segurança é perfeita; viaja-se por toda 
a parte sem receio dos indígenas. Pelo con- 
trário, pode contar-se com a sua simpatia e 
boa vontade de auxiliar o branco que não os 
maltrata. 

Por toda a parte as autoridades estão pron- 
tos a dar solicita protecção e auxílio a quem 
deles carecer. 

Para um comêço de carreira, emquanto o 
corpo está são, o espírito alerta e a sensibi- 
lidade apurada, não há melhor campo de acti- 
vidade que as colónias. 

Aos jovens engenheiros e sobretudo aos 
engenheiros de obras públicas que saem do 
[.S. T., damos êste conselho, fruto da nossa 
convicção e da nossa experiência: —vão para 
as colónias. 

Janeiro de 19350 

Eng.º VICENTE FERREIRA 
Prof. do 1. S. T. 
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Generalização dum teorema de Crofton 


É conhecido o seguinte princípio: 

O centro de gravidade dum sistema de pontos 
materiais de massas iguais não muda, quando 
êsses pontos se transportam de maneira tal que a 
soma dos vectores de transporte seja nula. (Crof- 
ton). 

É possível dar dêste teorema uma generaliza- 
ção interessante. 

Seja 

S) P, (m,) fi=12,,.. My 
um sistema de pontos materiais quaisquer e Go 
respectivo centro de gravidade. Sendo O uma ori- 
gem fixa qualquer, transportemos equipolentemente 
cada um dos vectores P,—O para uma origem 
arbitrária 4, (i==1,2... n). Seja Q, a nova posi- 
ção da massa m, e, portanto, 


P—0=Q,—4, 
Será 
Em, (0,—0)=2m, (G,—4) + E m, (4 — 0) 
ou 
1) Zm, (Q—0)=2m, (p—O)+2Zm, (4,—0). 


Se o centro de gravidade G do sistema dado 
S coincidir com O, será 


2) 2m, P,— 0O)=o 


e, portanto, 


9) > m, (Q, — 0) = 2 mM, (A, — 0). 


Chamando G, ao centro de gravidade das mas- 
sas m, nas posições Q, e G, ao centro de gravi- 
dade das mesmas massas nas posições 4, resulta 
de 3) (dividindo por Zm,) 


G,— 0=6,—.0, 


ou 


Isto é, 


O centro de gravidade dum sistema de pontos 
materiais quaisquer não muda, quando êsses pon- 
tos se transportam de maneira tal que o mesmo 
sistema de massas, colocadas nas extremidades dos 
vectores de transporte, aos quais se atribuiu uma 
origem comum O, tem nésse ponto O o respectivo 
centro de gravidade. 

Se as massas são iguais, a condição 2) (e, por- 
tanto a igualdade 3)) verifica-se quando fôr 


2 (P— 0)=,, 


isto é, quando a soma dos vectores de transporte 
fôr nula. 


E' o teorema de Crofton. 


DOUTOR MIRA FERNANDES 


Prof. 1. S. T. 
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O fabrico de estrume sintético a partir 
dos desperdícios vegetais 


S. Ex.º o Ministro da Agricultura, pelo seu 
despacho de 2 de Novembro de 1928 determinou que 
o Conselho de Comércio Agricola se pronunciasse 
sóbre o pedido da Companhia Portuguesa do Ultra- 
mar para que o produto denominado ADCO tivesse 
um tratamento alfandegário igual ao dos adubos 
químicos. 

Na minha qualidade de Vogal do mesmo Con- 
selho —logar aliás puramente honorífico, elaborei 
o seguinte relatório, que talvez apresente algum 
interêsse scientífico, 

Segundo os requerentes o producto ADCO 
desenvolve a fermentação das matérias orgânicas 
dando um estrume dotado de propriedades iguais, 
sob o ponto de vista da acção ferlilizadora, às do 
estrume vulgar de quinta. 

O estrume de quinta é preparado abandonando 
em montes os diversos resíduos da vida dos ani- 
mais utilizados na lavoura, impregnando camas de 
natureza diferente: mato, palhas, tojo, folhas sêcas, 
etc. A composição das camas, que actuam não sá 
como suportes, mas também pelos elementos que 
contêm, é variável e por isso muito variável será 
a riqueza do estrume em princípios fertilizadores. 
Passados meses e mantido que seja um certo grau 
de humidade no monte ou na rima, as matérias 
primas experimentam pouco a pouco transfor- 
macões de ordem física e de ordem quimica que 
conduzem finalmente ao estrume vulgar, no qual 
ao lado de matérias solúveis ainda se encontram 
residuos vegelais, animais ou minerais que não 
foram transformados, ou o foram parcialmente, 
conservando a sua contexiura. Aparecem então 
passados alguns meses substâncias negras, de 
natureza húmica, de composição quimica complexa 
e cuja importância na cultura é bem conhecida, 

Observou-se que durante o curlimento do es- 
trume certas partes dos vegetais desapareciam 
mais depressa do que outros; observou-se que 
o desaparecimento, a solubilização dos vegetais é 
função nêste caso da presença de bactérias que 
existiam desde a origem nas camas ou sôbre as 
plantas. É precisamente o estudo cuidadoso dêstes 
micro-organismos que levou o descobridor do ADCO, 
Sir do B. Lawes, na Estação experimental de 
Rothamsted, a estabelecer as bases racionais do 
fabrico de estrumes sintéticos, 

E evidente que um monte de detritos vege- 
tais qualquer não pode apresentar percentagens 
maiores em fósforo, em azote, em potassa, em cal 
do que às que correspondem à sua composição 
inicial e, muitas vezes até, se observam perdas de 
alguns elementos nobres, o azote por exemplo. 


Pareceria, à primeira vista, que a prática e o 
fabrico dos estrumes seria inútil, visto êstes estru- 
mes não serem mais ricos do que os vegetais que 
lhe deram origem. Por isso o simples exame da 
composição quimica dum estrume, no qual se indi- 
cam as percentagens em elementos nobres, nada 
nos diz sobre o valor especial e característico do 
estrume como agente fertilizador. À verdade porém 
é outra; o estrume obtido partindo duma palha 
difere nos seus efeitos da propria palha, embora 
as percentagens em azote, etc., sejam sensivel- 
mente as mesmas, Intervêm de facto outros fac- 
tores: o estado em que êstes elementos nobres se 
encontram é diferente nos dois casos; nos estru- 
mes o azote, o fósforo, o potássio estão em combi- 
nacão com as matérias orgânicas, opondo-se assim 
ao seu arrastamento pelas águas ou tornando mais 
rapida a sua assimilação pelas plantas. Além dêste 
papel, de ordem quimica, o estrume, pelas suas 
matérias orgânicas, numa acção mecânica ou física, 
modifica favorâvelmente as condições da terra, 
dando como diz muito bem o ilustre agrónomo 
Mota Prego, maior permeabilidade às terras argi- 
losas, demasiado compactas em regra—e maior 
coesão às terras arenosas, soltas demais. Além 
disso pelas suas matérias orgânicas, de natureza 
húmica, o estrume promove a fixação e a manu- 
tenção da humidade da terra, 

O poder fertilizante dum bom adubo de quinta 
bem curtido pode representar-se pelos seguintes 
números (Mota Prego): 


Matérias orgânicas. . +... 25 à 269 
AO à cce vamo é « 464 0,50% 
Acido fosfórico . . ...... 0,900 


Potassa OK* . à. cs... +. QV92a 0,95% 

Demonstra-se que o preço do azote, no es- 
trume, é mais barato de que o azote proveniente 
dos adubos químicos (Nitratos, sulfatos ou outros 
sais de amónio, cianamida cálcica, ete,). 

Isto dito, como preâmbulo, aliás clássico, qual 
é então o interêsse do produto ADCO? Que van- 
tagem haverá em preconizar o seu emprêgo? A 
resposta dos inventores é simples e é, na verdade 
cabal: o estrume de curral ou de quinta exige 
sempre a intervenção de gado. Não se concebe 
estrume sem camas, sem urinas, sem excremen- 
tos sóiidos. Com o ADCO pretendeu-se preparar 
vm adubo sem a intervenção do gado; um aduho 
sintético; um adubo cujas matérias primas vege- 
tais, desperdícios de toda a ordem, serão transfor- 
mados num produto em tudo semelhante ao 
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estrume ordinário, quer no ponto de vista fertili- 
zador, quer no aspecto, quer na acção físico-me- 
cânica que exercerá na terra. 

Se assim é compreende-se imediatamente o 
largo alcance da invenção: inutilidade do gado para 
preparar o estrume; circunstância esta de primeira 
importância num país, como Portugal, em que a 
carência de gado é grande. 

Evidentemente que o ADCO (e os estrumes 
com êle preparados) não podem ter a pretensão 
de substituir os adubos químicos, como de resto 
o adubo de curral não os substitui hoje. 

Escusado é insistir nestas noções elementares: 
os estrumes em parte alguma chegam para as 
necessidades, e mesmo que chegassem, todos os 
elementos fertilizantes, tirados do solo pelas plan- 
tas, não lhes são restituídos pelos estrumes; parte 
dêstes elementos são exportados nos produtos 
agrícolas vendidos: colheitas, carne, vinho, etc, 

Além disso para certos terrenos e certas cul- 
turas os estrumes são deficientes ou demasiado 
pobres em certos elementos nobres. 

Mas obtêm-se excelentes resultados comple- 
tando a acção dos estrumes pela adição de adubos 
químicos complementares, É esta a maneira ra- 
cional de encarar o assunto, Os adubos químicos 
não substituem os estrumes, do mesmo modo que 
os estrumes não substituem os adubos; comple- 
tam-se mutuamente. 

Podemos agora compreender facilmente o que 
é o ADCO. 

Verificada a necessidade de elementos micro- 
bianos para se obter um bom estrume, efectuadas 
as respectivas culturas bacterianas foi fácil fixar as 
melhores condições de fermentação, por exemplo, 
da palha e obter um estrume semelhante ao es- 
trume natural, com a seguinte diferença funda- 
mental que o fabrico deixou de ser entregue ao 
mero acaso microbiano, Conseguiu-se assim uma 
precisão análoga à de uma reacção química ou 
dum estudo feito com culturas puras, Uma compa- 
ração tornará fácil o que precede: no fabrico vul- 
gar do vinho a fermentação alcoólica é meramente 
casual e à mercê das raças de leveduras (ou sacha- 
romyces) independentemente dos outros factores 
(temperatura, composição do meio, etc.). Ao con- 
trário, o emprêgo das leveduras selecionadas per- 
mite regularizar as fermentações, aumentar a ri- 
queza alcoólica, impedir o desenvolvimento dos 
fermentos de doenças, obter tipos de vinho bem 
determinados, etc. A fermentação alcoólica deixou 
assim de ser entregue ao acaso. 

O produto denominado ADCO não é mais de 
que uma cultura ou um agente microbiano, que 
misturado com elementos nutritivos, goza da 
propriedade de transformar a celulose, em subs- 
tâncias húmicas, exactamente como uma levedura 
transforma os assúcares fermentesciveis em al- 
cool etílico e gás carbônico. Da mesma maneira que 
uma diminuta quantidade de levedura fez fermen- 
tar pesos infinitos de assúcares ou faz fermentar 


qualquer pêso de farinha, igualmente a cultura mi- 
crobiana que constitui o ADCO transformará pêsos 
elevados de celulose (das palhas, das fôlhas, etc.) 
em substâncias húmicas solúveis, isto é em es- 
trume. 

O ADCO permite assim a humificação das ma- 
térias orgânicas celulósicas complexas (resíduos 
ou desperdícios das culturas ou da indústria agri- 
cola); este produto promove as condições óptimas 
para o desenvolvimento de micro-organismos iguais 
ou semelhantes aos que intervêm no curtimento 
do estrume de quinta, desagregando e solubili- 
zando pouco a pouco a celulose, O acaso aí já não 
intervem; a humificação torna-se um fenómeno 
susceptível de medida e scientificamente dirigido. 


O ADCO apresenta-se em pó negro, sem cheiro 
notável. 

A análise qualitativa demonstrou-me a pre- 
sença de materias orgânicas, de matérias minerais 
e de água (esta em pequena quantidade). 

A análise quantitativa deu-me: 


HOMO e as Em s Em ala É 11 
Matérias orgânicas. . +... 8,2 
» minerais (principalmente calcáreo 
Clos 4 cm sds sa A 


100,0 
BRO sm e RN E 8,80 9/0 
Ácido fosfórico (P20º) . .....a 9,50 0a 
Potassa [0K) . sw gu cio wa 3,07 /o 
Cal (OEM. aves a secs 800 


O exame microscópico demonstrou a presença 
de muitos detritos vegetais, difíceis de determi- 
nar ao certo e de muitas bactérias, umas baci- 
lares, outras esféricas, 

O fabrico dos estrumes com o ADCO é facilimo: 

Consiste em acamar alternidamente os detri- 
tos vegetais que se pretendem utilizar com o pó 
ADECO e regar de vez em quando para manter uma 
certa humidade, indispensável para as transfor- 
mações bioquímicas que se produzem, Partindo de 
1 tonelada de palha sêca bastarão 50 a 70 k. de 
ADCO, passados 3 a 4 meses obtêm-se umas 3 
toneladas de estrume que pelo seu aspecto e pela 
sua composição química se confundem com os es- 
trumes vulgares, 

A Companhia Portuguesa do Ultramar distri- 
buíu por vários pontos do país, em postos agrários 
e escolas, o pó ADCO com o fim de se realizarem 
experiências cujos resultados constam no “dos- 
sier, que examinei. As experiências foram feitas em 
Elvas, Caldas da Rainha, Coimbra, Alcobaça, Vale 
de Figueira. As matérias primas foram o mato, as 
palhas de trigo e de centeio, o bagaço. 

Sem entrar em promenores, darei os limites 
dos resultados obtidos, nos laboratórios oficiais 
portugueses com os estrumes assim preparados: 
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Humidade. «cus ciccso 2a 82% 
Matérias orgânicas . +. .... 12 a 46% 
CNAS asc s cms o QDOB A SEM 


DO an Dna a á 
Anidrido fosfórico, . +... co. 
POMMAD sis sem EU 


0,21 a 0,92 
0,14 a 1,45 */ 
0,11 a 0,71 “o 


Efectuei, no Laboratório de Química Analítica 
do 1. S. T., uma experiência em ponto pequeno, 
com palha de trigo. Passados uns 100 dias, se- 
guindo a técnica recomendada pelos inventores, 
observei nitidamente a transformação húmica con- 
firmando assim as afirmações dos autores. 

Os estrumes, assim obtidos como é óbvio, 
apresentam evidentemente uma composição va- 
riável com a natureza das matérias primas. 

Emprega-se o estrume sintético ADGO em quan- 
tidades semelhantes às dos estrumes vulgares: 

15 T.a 30 T. por hectare, 

Uma tonelada de estrume sintético, preparado, 
fica aproximadamente por 30800, 

O ADCO constitui pois um produto muito inte- 
ressante, destinado a transformar resíduos sem 
grande valor e dificeis de remover por vezes, em 
estrume directamente assimilível pelas plantas e 
que pela elevada quantidade de matéria orgânica 
que encerra, modifica favorivelmente as condições 
físicas do solo. Além disso actuam êéstes estrumes 
pelos elementos nobres que contêm. 

Afigura-se me por isso que o emprêgo do ADCO 
pode ser muito útil para o lavrador, logo que o 
seu preço não seja mais elevado, pelo mesmo teor 
em elementos fertilizadores, do que o dos adubos 
químicos e sobretudo do que o preco por que podem 
ficar os estrumes vulgares de quinta. 

Nestas condições emili o parecer que o pá 
ADCO deva ser considerado como um adubo ou 
como uma matéria prima para adubar as terras, 
devendo por isso aplicar-se-lhe um tratamento 
alfandegário igual ao dos adubos quimicos. 

Nota-se bem que esta assimilação do ADCO 
aos adubos químicos é perfeitamente lógica e ra- 
cional; o ADCO fomenta, em última análise, a 
produção vegetal, permite uma rápida e melhor 
utilização do azote, do fósforo, do potássio, etc,, 


orgânicos. É êste mesmo o papel dos adubos, se- 
gundo a bela e sempre verdadeira definição de 
Dehérain: adubo é a matéria util à planta e que 
falta mo solo, Ora é êste precisamento o papel que 
o ADCO pretende desempenhar, 

Igualmente direi que, por via de regra, os 
adubos químicos não são directamente absorvidos 
pelo organismo vegetal: experimentam primeiro, 
ao penetrar nas células, transformações profundas 
até chegar a uma forma que lhes permita entrar 
eficazmente na obra de sintese orgânico-mineral 
que caracteriza a planta: numa palavra o azote 
dum nitrato certamente passa por fases diversas 
antes de dar uma substância proteica, e assim para 
o fósforo dum superfosfato, etc. 

Ora no caso de adubos bioquímicos complexos 
como os do tipo ADCO os fenômenos devem ser 
da mesma natureza, até que os seus constituintes 
cheguem a construir os edifícios celulares. 

Antes de terminar direi, a título mera de 
informação, que pela tradução oficial junta aos 
documentos, se verifica que o Ministério da Agri- 
cultura e das Pescarias da Inglaterra declara em 
19 de Janeiro de 1929 que o ADCO é simples- 
mente um “preparado para fertilizar as terras, não 
“susceptível de se converter em qualquer outra 
“coisa, salvo mediante despesas proibitivas e que 
“se devem aplicar a este produto os mesmos regu- 
“lamentos do que para os outros fertilizantes.,, 

Resumindo as considerações precedentes, já 
longas, entendo, que o produto ADCO deve ser 
considerado como um adubo químico ou bioqui- 
mico, sendo-lhe aplicável o tratatamento reservado 
nas alfândegas aos adubos químicos. 

É este o meu modesto modo de pensar, não 
tendo recebido de ninguém incumbencia para 
defender êste ou outro ponto de vista, tendo ape- 
nas cumprido o melhor que pude o honroso en- 
cargo que o Conselho do Comércio Agricola enten- 
deu dever confiar-me. 


Lisbôa, 15 de Abril de 1929. 


EnxG. CHARLES LEPIERRE 
Prof. do 1, S. T. 
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OS NOSSOS PORTOS 


Melhoramentos na 1.º Secção do Pórto de Lisboa 


Com o prosseguimento das obras hidráulicas no 
Arsenal do Alfeite e com a construção da nova 
estação fluvial do Sul e Sueste no terrapleno da 
Alfândega, deve encarar-se para breve a possibili- 
dade do aproveitamento da parte marginal da ci- 
dade, compreendida entre o Terreiro do Paço e o 
Cais do Sodré e o complemento das obras da zona 
que constitui a 1.2 secção do pórto de Lisboa. 

Esta secção abrange, como é sabido, a faixa 
marginal que vai de Santa Apolónia ao Caneiro de 
Alcântara, compreendendo as pequenas docas do 
Terreiro do Trigo e da Alfândega e a grande doca 
de Alcântara, e serve, com os seus cais e terra- 
plenos, o principal tráfego do pórto. A sua capa- 
cidade de exploração está ainda muito longe de 
atingir o seu limite, sendo o coeficiente de utili- 
zação dos cais, especialmente adstritos ao serviço 
de mercadorias, bastante baixo, mas, em compen- 
sação, é já aí muito importante o tráfego de pas- 
sageiros e o das malas postais. 

Confinando com a parte central da cidade, com 
bom acesso para os seus terraplenos e regulares 
ligações com a rede ferro-viária, é, em nosso en- 
tender, esta a zona do pórto que mais necessita 
de ser completada, dotando-se para isso com as 
obras e equipamentos indispensáveis. 

Desde os primitivos projectos para as obras 
do pôrto de Lisboa, anteriores ao grande terramoto, 
visando a regularização da margem em frente da 
cidade, segundo uma linha acompanhando os con- 
tornos das praias e aterros que formavam a sua 
parte baixa, até ao traçado aprovado para a exe- 
cução das obras, em 1886, e que constituiu a em- 
preitada Hersent, foi sempre a idea dos engenhei- 
ros nacionais e estrangeiros que estudaram êste 
pórto, fechar a margem numa linha contínua, ape- 
nas interrompida pelas entradas das várias docas 
projectadas, por forma a criar uma simples linha 
de cais paralelos à margem e a permitir um mo- 
vimento mais regular às correntes de enchente e 
de vazante, obviando ainda tanto quanto possível, aos 
envazamentos. 

O traçado aprovado para a 1.2 secção do pôrto 
de Lisboa, conforme o projecto elaborado pelos 
engenheiros Matos e Loureiro, compreendia assim 
— desde Santa Apolónia até Alcântara, e daí de- 
pois até à Tórre de Belem (na parte que constitui 
a 2.º secção do pôrto)—uma linha contínua, formada 
por alinhamentos rectos e por curvas de grande 
raio, e com uma extensão total de cêrca de 7.000 
metros. 

Na 1.2 secção seriam estabelecidas, de montante 
para jusante, as docas do Terreiro do Trigo e da 


Alfândega, de pequenas dimensões, uma doca maior 
para o Arsenal da Marinha, duas grandes docas, 
uma de marés, como as antecedentes, em frente 
de Santos e outra de fluctuação, em Alcântara, li- 
gadas entre si por um ante-pórto, no qual desem- 
bocaria a éclusa que daria acesso à doca de fluc- 
tuação, 

Dêste projecto foi, como se sabe, executada 
no período da empreitada Hersent, a maior parte, 
tendo sido mais tarde, de 1912 a 1918, feitos o 
molhe oeste da doca de Santos e o aprofunda- 
mento e a construção dos molhes-cais da doca de 
Alcântara, adaptada a doca de marés pelo em- 
preiteiro Uribasterra, achando-se actualmente em 
via de conclusão a reconstrução das partes desta 
empreitada que posteriormente abateram. 

Falta ainda para a execução integral do pro- 
jecto, a construção da grande doca de Santos, 
duma manifesta utilidade não só para o abrigo das 
pequenas embarcações do serviço fluvial, —que, em 
ocasiões de mau tempo se aglomeram nas outras 
docas, dificultando o seu tráfego privativo,—mas 
ainda para diminuir o grande volume anual de 
dragagens, indispensável para conservar os fundos 
e manter o acesso aos cais de Santos; falta tam- 
bém construir e aproveitar a parte entre Santos e 
o Terreiro do Paço, correspondente à zona central 
do pórto e parte da qual está ocupada ainda pelas 
instalações do Arsenal de Marinha, 

Vários projectos têm sido estudados posterior- 
mente para estas obras e vários alvilres têm sido 
propostos para a utilização desta parte do póôrto. 

Aprovado, em 1909, o projecto do novo Arse- 
nal na margem esquerda do Tejo, uma comissão, 
presidida pelo falecido engenheiro Adolfo Loureiro, 
foi encarregada de dar parecer sôbre o aproveita- 
mento dos terrenos do Arsenal, preconizando o 
entulhamento do dique, a ligação da Rua 24 de 
Julho com a Rua Marginal, passando pela frente 
dos terrenos do Terreiro do Paço; a ligação do 
Cais do Sodré com a linha férrea marginal, por 
uma via ao nível do terreno e ainda a construção 
dum passeio junto à margem entre a Praça do 
Comércio e o Cais do Sodré, 

Em 1917, foi pelos Serviços Técnicos do pôrto 
de Lisboa, então dirigidos pelo engenheiro Cra- 
veiro Lopes, elaborado um projecto para as obras 
a fazer entre o molhe oeste da doca de Alcân- 
tara —já então em construção — e o Cais do So- 
dré .A parte ocupada pelo Arsenal de Marinha, en- 
tre o Cais do Sodré e o Terreiro do Paco, ficaria 
para ser estudada oportunamente. Um molhe de 
protecção fecharia a doca de Santos, pelo lado sul, 
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prolongando os alinhamentos do Cais exterior de 
Alcântara e do actual molhe da doca do Cais do 
Sodré e recurvando-se junto à entrada da doca, do 
lado poente, Do lado do nascente a doca seria li- 
mitada por um talude empedrado. Para montante 
da doca assim formada, ficaria uma outra pequena 
doca, destinada ao serviço do peixe, fechada do 
lado sul pelo molhe existente e por um outro 
molhe a construir, em frente das actuais lingue- 
tas e rampas de descarga. Completaria a obra pro- 
jectada uma estacada em beton armado, com 
180 metros de comprimento, destinada à atracação 
de grandes navios e que seria construída entre os 
molhes leste da doca de Santos e oeste da doca 
do Cais do Sodré e no alinhamento dêstes. 

Não teve porém êsse projecto, que chegou a 
ser aprovado nas instâncias superiores, qualquer 
seguimento, tendo sido mais tarde, em 1920, apre- 
sentada a uma comissão nomeada para o estudo 
dos melhoramentos da margem do Tejo, entre 
Lisboa e Cascais, por um dos seus vogais, o en- 
genheiro António Belo, um projecto muito com- 
pleto de aproveitamento da margem entre a Alfân- 
deva e Alcântara, 

A linha de regularização da margem adoptada 
era a dos antigos projectos, estendendo-se mesmo 
por em frente do Terreiro do Paço, 

Em frente de Santos, seria igualmente cons- 
truída uma grande doca, fechada pelo lado sul por 
um simples molhe de protecção, como o do pro- 
jecto anterior, mas todo em alinhamento recto, 
construindo-se na parte leste dessa doca um tra- 
vessão, sóbre o qual seria edificado o mercado do 
peixe, que seria servido por duas pequenas docas, 
uma para embarcações à vela outra para barcos a 
vapor ou a motor. O acesso a essas pequenas do- 
cas seria feito por uma entrada deixada do lado 
do nascente da grande doca de Santos. Entre o 
Cais do Sodré e o Terreiro do Paço seria cons- 
truída uma Avenida Marginal, onde, desembocariam 
os novos arruamentos, que eram projectados na 
parte actualmente ocupada pelo Arsenal e anexos 
e na parte a conquistar ao rio. O terrapleno a leste 
da Praça do Comércio, em frente do edifício da 
Alfândega seria destinado à construção duma Es- 
tação Central de Caminhos de Ferro, ligada por um 
lado à linha do Estoril e por outro à estação de 
Santa Apolónia e que anteriormente tinha sido já 
projectada, pelo engenheiro Santos Viegas, nos 
terrenos onde se encontra o Arsenal. Em simetria 
com o grande edifício da estação, seria construido, 
do lado oeste da Praça do Comércio, um edifício 
destinado aos Correios, passando, sob ambos, em 
túnel, as linhas férreas. Duas estacadas em beton 
armado, em frente do edifício da estação central, 
seriam destinadas aos grandes transatlânticos, es- 
tando previstas, em [rente da Avenida Marginal, e 
avançando sôbre o alinhamento projectado, oulras 
estacadas para serem construidas à medida das 
necessidades, 

Este projecto foi acompanhado dum estudo 


muito interessante sob a sua viabilidade econó- 
mica tendo sido feitas até há pouco tempo algumas 
tentativas para a sua realização. 

Pelos Servicos Técnicos do Pórto de Lisboa, 
onde em princípio tinham sido aceites as linhas 
gerais do projecto Belo, foram mais tarde alteradas 
as disposições do molhe este da doca de Santos, a 
que se atribuía uma grande largura, por forma 
a permitir estabelecer aí os depósitos de carvão 
do pórto, o que nos parece absolutamente contra- 
indicado, não só pelo excessivo custo da constru- 
cão num local onde as fundações terão de assen- 
tar em espessas camadas de lôdo, mas ainda pela 
má localização dêsses depósitos, junto à parte 
central do pórto e onde, de futuro, é possível fazer 
as suas melhores instalações para passageiros. 

Uma nova comissão, nomeada em Março de 
1928 para dar parecer sóbre o problema das Esta- 
ções de Lisboa, insuficientes já para o seu trá- 
fego, foi de parecer que a nova Estação Central 
a construir para os Caminhos de Ferro, devia ser 
ou junto ao Campo Grande ou nas proximidades 
do Arieiro, tendo posteriormente sido ordenada a 
construção, no terrapleno da Alfândega duma Es- 
tação fluvial para o Sul e Sueste, afastando assim 
a possibilidade da execução da parte do projecto 
Belo referente à estação central, E julgamos que 
melhor aproveitamento não poderia ser dado a êsse 
terrapleno, cujo acesso pelo lado do rio só é pos- 
sivel a barcos de pequeno calado, a não ser que 
fizessem aí obras muito dispendiosas e que noutro 
local serão melhor aplicadas, e que ali se poderá 
fazer convergir de futuro a maior parte do tráfego 
de passageiros do serviço fluvial, 

Para dar parecer sôbre as obras projectadas 
para o pórto de Lisboa e sôbre a sua oportunidade, 
teve finalmente a comissão de classificação dos 
portos, nomeada em Junho de 1928, e da qual ti- 
vemos a honra de fazer parte, de estudar nova- 
mente essas obras, tendo tido ocasião de apresen- 
tar a essa comissão, que o aprovou, um ante-pro- 
jecto dos melhoramentos a realizar na 1,º Secção 
do pórto de Lisboa, e que vai indicado no dese- 
nho junto, 

Nêsse projecto mantém-se a linha exterior de 
concordância dos dois alinhamentos existentes, Cais 
da Alfândega e molhe oeste da doca de Santos, mas 
deixa-se aberta a frente do Terreiro do Paço, a nossa 
melhor Praça, cujas harmoniosas proporções não 
comportariam o seu prolongamento para o lado do 
rio e mantém-se o seu tão interessante cais das 
Colunas, com o seu acesso fluvial. 

Para fecho da doca de Santos pelo lado do sul, 
prevê-se um simples molhe de protecção, não acos- 
tável, com cêrca de 400 metros de extensão, pro- 
jectando-se apenas do lado leste um molhe de 
maior largura, atracável interior e exteriormente 
como o molhe oeste já existente e simétrico déste, 
deixando-se assim duas aberturas para a grande 
doca de Santos, uma de 180 e outra de 120 me- 
tros. O molhe leste assim projectado será prolon- 
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gado para montante, até ao alinhamento do torreão 
oeste do Terreiro do Paço, por um cais em esta- 
cada, apoiado, do lado de terra, num simples ta- 
lude empedrado, e destinado à atracação dos gran- 
des navios de passageiros que vêm ao Tejo. No 
topo leste da doca de Santos, em que convém apro- 
veitar o mais possível o traçado actual da margem, 
para evitar grandes aterros, prevê-se igualmente 
a construção dum cais em estacadas, em dois ali- 
nhamentos, formando um angulo de 1300, e que 
perfeitamente se prestarão para os servicos de 
Empreza Insular de Navegação, cuja deslocação 
permitirá a ampliação do Entreposto de Santos, o 
mais central e com maior extensão do cais atra- 
cável dos entrepostos do póôrto, desde que se cons- 
truam os dois travessões, indicados no desenho, e 
que o possível aumento do tráfego do nosso me- 
lhor pórto, inteiramente justificam. 

Dando acesso ao grande cais de passageiros, 
que é indispensável construir em Lisboa e que só 
é possível fazer em boas condições no local que 
indicamos, está prevista, como no projecto Belo, 
uma grande Avenida Marginal, eterno e justificado 
sonho do «lisboeta» e que nascendo na Praça do 
Comércio, virá até à grande Praça, que será o 
prolongamento do Cais do Sodré, estendendo-se 
ainda até ao novo molhe a construir na doca de 
Santos e com um deserivolvimento total de mais 
de um quilómetro. 

Do Cais do Sodré essa Avenida continuar-se-i 
pelas Avenidas 24 de Julho e da Índia e pelo pro- 
jectado prolongamento desta até à Alameda de Al- 
gés, para o poente, e do Terreiro do Paço esten- 


der-se-á para o nascente, pelo terrapleno da Al- 
fândega, Rua João Evangelista, Largo dos Caminhos 
de Ferro e pela nova Avenida que é indispensável 
que seja construída através dos terraplenos pro- 
jectados para a 3.2 secção do pórto, até ao Poço 
do Bispo, ficando assim perfeitamente assegurado 
todo o tráfego da zona marginal da cidade. 

Uma série de arruamentos a construir e esbo- 
cados no desenho junto, facilitará as comunicações 
e permitirá o aproveitamento dos talhões, que são 
possiveis estabelecer no vasto espaço actualmente 
ocupado pelo Arsenal de Marinha e em parte da 
área a conquistar ao Tejo. 

Dêste modo julgamos que o pórto de Lisboa 
ficará perfeitamente dotado com as instalações 
necessárias para o serviço de passageiros, quer da 
grande navegação, quer do serviço fluvial e que 
faltam no nosso primeiro pôrto; com o abrigo su- 
ficiente para as pequenas embarcações do tráfego 
local e de cabotagem, e ainda com uma maior es- 
pecialização dos seus cais e terraplenos, tão van- 
tajosa para o seu melhor e mais completo apro- 
veitamento. 

A cidade, por outro lado, terá resolvido um dos 
seus mais importantes problemas, no dia em que 
fôr possível fazer o aproveitamento dos terrenos 
do Arsenal: — o descongestionamento do trânsito 
numa das suas artérias mais apertadas e de maior 
serventia, a Rua do Arsenal. 


Eng.º A. DE M. CiD PERESTRELLO 


1. S. T.) 


Sôbre o complexo linear dum sistema 
vectorial 


Propomo-nos apenas, com a presente nota, 
chamar a atenção dos alunos de Mecânica ra- 
cional para um método simples de representa- 
ção plana do espaço regrado, que se baseia 
em propriedades elementares dos sistemas 
vectoriais, e que tem uma notável aplicação 
nos problemas da Estática gráfica dos siste- 


mas do espaço. Êsse método é devido ao Sr. 
B. Mayer, professor na Faculdade de Sciên- 
cias e na Escola de Engenheiros da Universi- 
dade de Lausanne. Seguiremos, quási sempre 
a sua exposição. (!) 


(1) B. Mayer, Gomptes rendus des séances de IV Acadé- 
mie des Sciences, 29 Déc. 1902, 5 et 12 Janv. 1903, 30 


Consideremos um sistema de vectores li- 
gados às suas respectivas bases; sejam X, 
Y ZeL,M,N, respectivamente, as compo- 
nentes do seu vector principal e do seu mo- 
mento resultante em relação à origem O. 

Sejam J 40 = YJo Z—2Zo 

a b 
ções duma recta. O momento resultante do 
sistema em relação a essa recta será nulo, 
como se sabe, quando fôr 


as equa- 


Aôut 1915; B. Mayer, Statique graphique des systôêmes de 
espace (Gauthier-Villars. 1910); B. Mayer, Introduction à 
la Statique graphique des systêmes de [espace (Payot 
et C. ie, 1926). Veja-se também M. d'Ocagne, Cours de 
géométrie pure et appliquée (CGauthier-Villars, 1915). 
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aL+bM+eN+IX+mV+nZ=.o, (1) 


em que /, m, n são respectivamente cyo—bDZo, 
AZo — Co, bro — ayo. As letras a, b, « repre- 
sentam as componentes dum vector paralelo 
à recta, que supomos aplicado ao ponto xo, 
Vo, Zo da recta; /, m, n são as componentes 
do momento dêsse vector em relação à ori- 
gem; q, b,c,!,m,n são as coordenadas de 
Pliicker da recta. 

Sendo a relação (l) linear em relação às 
coordenadas da recta, segue-se que todas as 
rectas do espaço, para as quais (l) se verifica, 
formam um complexo linear. Chama-se- -lhe 
complexo linear do sistema. 

Tomemos o eixo central do sistema para 
eixo dos Z Zz. À relação (l) terá a forma 


hAc-|l-n=o, 


sendo h=5. Chamemos a A parâmetro do 


complexo; evidentemente, uma vez conhecido 
o eixo central, A é suficiente para definir o 
complexo. Excluimos os casos do h=o e 
h=w, e supomos NV e Z ambos positivos. 


Fig. 1 


Sejam, fig. 1, PG o momento resultante 


do sistema em relação a P, e OG e OR os 
elementos de redução do sistema num ponto 
O do eixo central, ponto que podemos sempre 
supor que é o pé da perpendicular baixada de 


P sôbre o eixo central. Como se sabe, PG é 
igual à soma de PG: — 0G com PG, sendo 
PG: o momento de OR em relação a P. Sendo 


z o ângulo que PG faz com OR, e da dis- 
tância OP, será 


— PG “dz q 
tg EN A (11) 

O ângulo z varia de O a 90º, quando d va- 
ria de 0a x; e a disposição dos momentos 
é, como se sabe, a mesma para uma rotação 
em tôrno e uma translação ao longo do eixo 
central. 

Seja = o plano passando por P e perpen- 


dicular a PG'; todas as rectas dêsse plano 
que passam por P pertencem ao complexo do 
sistema, pois que o momento resultante em 
relação a qualquer delas é nulo. (Recorde-se 
que se uma recta é de momento nulo num dos 
seus pontos, é-o também em todos os outros, 
visto o momento resultante em relação a uma 
recta ser constante ao longo dessa recta). 
Chamemos a = plano polar de P. Reci- 
procamente, dado um plano = há sempre nêle 
um ponto em relação ao qual o momento re- 
sultante do sistema é perpendicular a x. 
Chamar-lhe-emos polo de =. Nêle con- 
correm todas as rectas do complexo existen- 
tes no plano. Se o plano é perpendicular ao 
eixo central, o polo é a sua intersecção com 
êsse eixo. Se passa pelo eixo central, ou lhe 
é paralelo, o polo está no x. Note-se, ainda, 
que o plano polar de P passa pela recta Om. 
faz com o plano polar de O um ângulo (agudo) 
igual a z, e desce do lado direito dum obser- 


vador colocado ao longo de OR e olhando 
para P (fig. 2). 


Fig. 2 


' Entre Os elementos que acabamos de defi- 
nir, polo e plano polar, existe uma reciproci- 
dade notável, análoga à que se observa na 
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teoria dos polos e planos polares das quádri- 
cas. Assim, vê-se facilmente que: se o ponto 
P, pertence ao plano «3, o plano polar de 
P;, passa pelo polo de a. 

Com eteito, =: plano polar de P, passa por 
P:, intersectando =2 segundo uma linha recta 
que pertence ao complexo; nela e portanto 
em =: estará o polo de xs (pois todas as rectas 
do complexo que estão num plano passam 
pelo respectivo polo). 

Seja 7 uma recta não pertencente ao com- 
plexo; consideremos dois planos passando 
por r e sejam P e P os seus polos: a recta 
que une P e P chama-se conjugada de r. 
Vê-se fácilmente que, em conseqgiiência da 
propriedade fundamental dos polos e polares 
acima demonstrada, as rectas conjugadas go- 
zam da seguinte propriedade: os planos po- 
lares dos pontos de qualquer delas passam 
todos pela outra. 

Igualmente se verificam as propriedades 
seguintes, todas fáceis de deduzir. Se r é do 
complexo, também a sua conjugada o é, 
coincidindo com r; reciprocamente, se r coin- 
cide com a sua conjugada jaz parte do 
complero. Duas rectas conjugadas não se 
encontram, excepto quando coincidem. As 
conjugadas de rectas complanas são con- 
correntes; reciprocamente, as conjugadas de 
rectas concorrentes são complanas. As con- 
jugadas de duas rectas que se cortam cor- 
tam-se também. Uma recta que faz parte do 
complexo e encontra r, encontra também a 
conjugada de r; reciprocamente, toda a recta 
que encontra simultaneamente duas conju- 
gadas faz parte do complexo. 

As conjugadas das rectas do infinito cha- 
mam-se diâmetros; são evidentemente todas 
paralelas, pois que estando as rectas do infi- 
nito todas no plano do infinito, as suas con- 
jugadas devem passar pelo polo do plano do 
infinito, que está também no infinito. 

A todo o diâmetro corresponde um feixe 
de planos paralelos: aqueles planos que pas- 
sam pela recta do infinito conjugada com o 
diâmetro. Os polos dêsses planos estão no 
diâmetro correspondente. 

Se um diâmetro é perpendicular aos pla- 
nos paralelos correspondentes, chama-se-lhes 
respectivamente eiro e planos principais. 

No complexo linear que considerámos, o 
eixo é evidentemente o eixo central. 

Do que acabamos de dizer, fácilmente se 
deduzem as propriedades seguintes, que mais 
adiante utilizaremos. Os planos paralelos ao 
eixo conduzidos por duas rectas conjuga- 
das são paralelos entre st. As projecções 
ortogonais de duas rectas conjugadas sô- 
bre um plano principal são paralelas entre 
si. A recta que junta os traços de duas rec- 
tas conjugadas num plano principal encon- 
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tra o eixo do complexo. A perpendicular 
comum a duas rectas conjugadas encontra 
ortogonalmente o eixo do complexo. 

Suponhamos um sistema vectorial S re- 
duzido a dois vectores Vi e Vs (o que sabe- 
mos ser possível duma infinidade de manei- 
ras). E' fácil de ver que as bases de Vi e Vo 
são rectas conjugadas em relação ao com- 
plexo de S. Com efeito os vários planos pas- 
sando por Vi têm como polos os seus pontos 
de encontro com Vs, e reciprocamente. Se P 
é o ponto de encontro de V> com um plano 
qualquer = passando por Vi, P será o polo de 
=, pois que qualquer recta passando por P e 
encontrando V; é uma recta de momento nulo 
(recorde-se que toda a recta que encontra Vi 
e V. é de momento nulo, visto que os momen- 
tos de Vi; e Vs em relação a ela são ambos 
nulos). 

Sôbre esta propriedade se baseia a defi- 
nição, fundamental no método de Mayer, de 
vectores conjugados. Seja Vi um vector; cha- 
maremos conjugado de Vi, em relação a um 
complexo dado, ao vector Vs tal que o sistema 
Vi, Va seja equivalente ao sistema do com- 
plexo dado. 

Entre as componentes de dois vectores 
conjugados existem relações simples muito 
importantes. Tomemos o eixo do complexo 
para eixo dos zz; e sejam X, Y,Z,L,M,N 
as coordenadas de Ve X,V,Z,L,M,N 
as do seu conjugado Vs. Representemos por 
R e G, respectivamente as grandezas do vec- 
tor principal e do momento resultante do sis- 
tema do complexo em relação à origem. Como 
o sistema Vi, V> é equivalente ao sistema do 
complexo, teremos 


X+X =0 , 
L+-E=07, 


YV+Y=o 


M+M =o , 


Z+7=R, | 
N+N =G. 


O parâmetro do complexo será, agora, 


= 


=a: teremos portanto 


X=—-X, V=—Y, Z=R—Z, (am 
L=—L, M=—M, N=G—N=hR—N,. 
Destas relações se deduz 
LXA+AMVANZ= 
=LX+MVY+4-NZ+R(hR—N— AZ), 


e portanto (visto ser LX + MV + NZ = 
= LX + MV + NZ=0): 
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donde, excluindo o caso de R=.o, 


I 
fd de o 


Temos, finalmente 


X=-X, p=-r, Z=2N,| 
Esso MA, Med 


- (1V) 


Estas fórmulas permitem determinar anali- 
ticamente o conjugado dum vector dado, e 
delas se deduz imediatamente a seguinte pro- 
priedade, que é capital no método que esta- 
mos estudando: Se os vectores Vi, Va, 
Va... Va, formam um sistema equivalente a 
Zero, o mesmo acontece aos seus conjuga- 
dos. 

Com efeito, representando X,, Y,, Z,, L, 
M, N, as coordenadas de V, e as mesmas 
letras com plicas, as do conjugado V,, temos 


a e gil 4 Z,=4N, 
LE; = — Lo is =—M, , N,=hZ, 


Mas como, em conseqiiência da hipótese, é 


W + q 
W 4 nas y pn 
será também 
"W e má Y PA Pepe 
37" -— SMA" c— SAR —-— 
2L, ir Ad 0 n 2M, Eta, 0 , aN, as 0. 


Vejamos, agora, como é possível, recor- 
rendo às propriedades expostas até aqui, fa- 
zer a representação plana dos elementos do 
espaço regrado. Tomamos para plano da re- 
presentação (plano dottraçado) um plano per- 
pendicular ao eixo central dum certo sistema 
de vectores. 

A êsse sistema corresponderá um com- 
plexo, que chamaremos complexo director 
da representação, e que suporemos definido 
pelo seu parâmetro A (positivo e diferente de 
zero e de infinito). O plano do traçado será, 
pois, um plano principal do complexo director, 
e o eixo central o eixo do complexo. 

Efectuaremos, sôbre o plano do traçado, 
projecções sempre ortogonais, e designare- 
mos por letras entre parêntesis os elementos 
do espaço, e sem parêntesis as projecções e 


traços no plano de projecção. Chamaremos 
antitraço duma recta ao traço da sua conju- 
gada, e antiprojecção duma recta à projec- 
ção da conjugada. Chamaremos antitraço dum 
ponto ao traço do plano polar dêsse ponto, 
e antiprojecção dum plano à projecção do 
polo dêsse plano. 

Recta. Seja (7) uma recta qualquer do es- 
paço, r a sua projecção e R o antitraço. E 
fácil de ver que dados re R, fica determi- 
nada (7). 

Com efeito, sendo R' um ponto da conju- 
gada de (7), o plano polar de R (determinado 


por R) passa por (7). Esse plano e o plano 
projectante de (7) determinam (7). 

Embora uma recta (7) seja, em geral, bem 
determinada pela sua projecção e pelo seu 
antitraço, é útil empregar ainda o traço de (7) 
e a sua antiprojecção. Resulta das proprie- 
dades, que acima enunciámos, para as rectas 
conjugadas, que a projecção e a antiprojecção 
são paralelas, e que o traço e o antitraço es- 
tão em linha recta com o ponto O, polo do 
plano do traçado. No caso de (7) ser uma 
recta do complexo, a projecção coincide com 
a antiprojecção. No caso de (7) estar no plano 
do traçado, a conjugada passará por O (por 
ser êste o polo do plano do traçado), e por- 
tanto a antiprojecção passará também por O. 

Notemos, de passagem, que é possível, 
com uma construção simples, traçar a antipro- 
jecção duma recta (7), conhecendo r e o ângulo 
que (7) faz com o plano do traçado. Suponha- 
mos, ainda, que XOY está no plano do tra- 
cado, e OZ sôbre o eixo do complexo. Imagi- 
nemos um vector de coordenadas X, Y,Z,L, 
M, N, tendo (7) como base, e um sentido tal 
que Z seja positivo (supomos sempre o sen- 
tido positivo de OZ coincidindo com o sentido 
do vector principal do sistema do complexo). 
Sejam X, Y,Z, L,M',N', as coordenadas 
do vector conjugado, existente portanto na 
conjugada de (7). Como vimos acima (IV) é 
N'=hZ,ea equação da antiprojecção de (7) 
será: 2V' — “0 =N o —rV4yX=hAZ 
(atendendo a IV). 

Se supozermos, ainda, que OX tem a di- 
recção de (7) e um sentido tal que X seja po- 
sitivo, será V==o, e a equação da antipro- 
jecção 


Por outro lado, sendo º o ângulo agudo 
que (7) faz com o plano do traçado, temos 
tg 9 = Y donde se conclui 


n=h. tg 9. 


TECNICA | 235 


Daqui a seguinte construção (fig. 3). Com 
centro em O, e raio A, trace-se uma circun- 
ferência (chamada directriz da representa- 
ção); tire-se por O uma semi-recta d paralela 
à projecção da parte de (7) que está situada 


Fig. 3 


acima do plano do traçado, e outra semi-recta 
! fazendo com a pet um ângulo 9 (no 
sentido positivo). A tangente à directriz no 
ponto em que esta é cortada por d, encon- 
trará / num ponto 4. À recta passando por À 
e paralela a d é a antiprojecção de (7). 

Vector. Um vector é, evidentemente, bem 
definido pela sua projecção V e pelos ele- 
mentos representativos da sua base. E” po- 
rém, particularmente útil, o conhecimento da 
antiprojecção do vector, isto é, a proSsaÃo 
do seu conjugado. Das fórmulas X' — — X, 
V==—Y resulta imediatamente que a pro- 
jecção e a antiprojecção dum vector formam 
um binário. 


V 


0 
E 
E 
f 
| 
E ESSE SEA = =. 


V + 
Fig. 4 


Além disso, sendo Z=-—N' eN' =+9V' 


3 | Pa 


(em que 2 é a distância de O à antiprojecção 
de (V), e V' a grandeza dessa antiprojecção), 


tem-se Z=--+ ——: isto é, a componente Z 


de ( das fica determinada pelo conhecimento 
de V'. A grandeza de (V) é, pois, 


VA ia Vi+ã 


O ângulo & (agudo) que o vector faz com 
o plano do traçado é dado por 


E é Ap: 
ig = +=% : 


O sentido é igualmente fácil de determi- 
nar. Em resumo, o traçado da antiprojecção 
dum vector é suficiente para determinar êsse 
vector em grandeza, direcção e sentido. 

Das fórmulas (IV) resulta uma propriedade, 
também fundamental na aplicação do método: 
se um sistema de vectores é equivalente a 
Zero, o mesmo acontece ao sistema das suas 
antiprojecções. 

emos, para um vector (V) do sistema, 


K==X 4 h=—F 4 ZEN 
Mas, pela hipótese, temos 
2X,=0 , 2ZY=o0 , 2Z,=0, 
portanto 
2X,=0 , 2Y,=0 , 2N,=O0, 


Fig. 5 
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equações que exprimem, precisamente, a pro- 
priedade enunciada. 

Ponto. Todo o ponto (P), que não está 
situado no eixo, é representado pela sua pro- 
jecção P e pelo seu antitraço P (fig. 5). 

Com efeito, o antitraço P tem como con- 
jugada a recta OP (visto que, sendo P a in- 
tersecção do plano polar de (P) com o plano 
do traçado, a sua conjugada há-de passar 
pelos polos respectivos O e (P) dêsses pla- 
nos). À recta OP (assim determinada por P) 
dá-nos, juntamente com a normal P (P), o 
ponto (P). Conhecida a cota Z dum ponto (P) 
fácil é conhecer o antitraço (e reciprocamente). 
Seja « o ângulo agudo do plano polar de (P) 
com o plano do traçado, e d a distância OP; 


temos como acima vimos, tg ad, 


Z A ; 
Por outro lado, é £ = sendo à a dis- 


tância de O a P. Temos pois: =s ou 


328, distância que se pode facilmente cons- 


truir. O sinal de à é o de z, vendo-se facilmente 
que a posição de P;, quando é z>o, será à 
direita dum observador colocado segundo o 
eixo e olhando para (P), e à esquerda na hi- 
pótese contrária. 

Plano. Um plano qualquer (=) é definido 


à o 


“ass 


o. - — o —— CAM 


dl 
“ 
o” 


pelos elementos representativos do seu polo, 
isto é, pelo traço do plano e pela sua anti- 
projecção (projecção do polo). Daqui decorre, 
imediatamente, que as construções para o 
plano e para o ponto são as mesmas. Todos 
os problemas correlativos, diferindo apenas 
pela troca dos elementos polo e plano polar, 
recta e sua conjugada, conduzem a traçados 
idênticos. Não nos alongando na exemplifica- 
ção dêste facto, notaremos apenas que assim 
se evidencia o caracter dualístico do modo 
de representação que estamos considerando. 
Aplicação. Como exercício simples do 
método de B. Mayer, vejamos como se re- 
solve o problema seguinte: decompor um 
vector dado (V) segundo 3 direcções dadas 
concorrentes na origem de (V). 
Suponhamos dados o vector e as direcções 
1-2, 1-3, 1-4, pelas suas projecções ortogonais 
(fig. 6), e sejam (212), (213) e (211) os vectores 
a determinar. Tomemos o plano horizontal de 
projecção para plano da representação, e 
efectuemos esta por meio dum complexo 
tendo êsse plano por plano principal, Seja O 
o traço do eixo do complexo, e C a dírectriz 
(raio igual ao parâmetro A do complexo). 
Como (V), (— x2,) (— 13), (— x) formam 
um sistema equivalente a zero, o mesmo acon- 
tece às suas antiprojecções. Construamos, 
então, as antiprojecções de (V) e das bases de 
(— x19), (— 243), (— x), que são as mesmas 


Fig. 6e7 
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de (z12), (213) e (zu). Para isso (fig. 7), deter- 
minaremos os ângulos feitos com o plano 
horizontal, e empregaremos o processo de 
ação acima indicado. Está feito isso na 
ig. 7. 

Estamos, nessa altura, em face dum pro- 
blema plano: decompor um vector segundo 


Fig. 8 


três direcções dadas. Ésse problema está re- 
solvido na fig. 8, pelo processo de Culmann: 


Z12, 2413 € Z 1 são as antiprojecções dos vecto- 
res (212), (212) e (z1:). Para determinar, final- 
mente, os elementos dêsses vectores empre- 
garemos as regras tambem já indicadas. Por 
a a grandeza de (212) é dada pela fór- 
mula 


z 43 V 1 + (5 


que, de resto, é possível construir. 

Como o nosso objectivo foi apenas cha- 
mar a atenção para o método de representa- 
ção dualístico do B. Mayer, não nos alonga- 
remos mais nos desenvolvimentos e particula- 
ridades que êsse método comporta e que 
poderão ser vistos nas obras citadas. A sua 
importância na Estática gráfica dos sistemas 
do espaço é evidente: note-se como nos 
enunciados acima podemos substituir vecto- 
res formando um sistema equivalente a 
zero por forças aplicadas a um sólido e 
em equilíbrio. 


Dr. FERREIRA DE MACEDO 


Construção do Novo Arsenal da Marinha 
no Alfeite 


Tendo o curso de Engenharia Civil do T. S. T. 
realizado uma visita às obras em execução 

“no Novo Arsenal do Alfeite, acompanhado dos 
seus Engenheiros Assistentes, fomos pela Di- 
recção da Técnica encarregados da reducção 
destas notas, 

Ao nosso Assistente Eng.º Carlos Alves, um dos 
autores do projecto do Novo Arsenal, muito 
agradecemos os valiosos esclarecimentos pres- 
tados. 


O actual Arsenal de Marinha, situado em pleno 
coração da cidade, sem possibilidade de alarga- 
mento, foi desde há muito tempo, condenado a 
desaparecer, construindo-se outro em local que 
estivesse livre dêsse inconveniente, 

Se a mudança do Arsenal foi sempre idea incon- 
troversa, a escolha do local das novas instalações 
fez chocar fortemente opiniões, sendo finalmente 
escolhido o Alfeite, que satisfazendo às principais 
condições necessárias, entre elas as de estratégia, 
peca por falta de fundos navegáveis que têm de 
ser criados artificialmente. 

No Alfeite encontram-se construídos desde há 


anos quási todos os edificios para aquartelamento, 
porém os trabalhos marítimos só há cêrca de um 
ano tiveram início, aproveitando-se parte da verba 
das reparações de guerra devidas pela Alemanha, 


A actual empreitada tomada pela casa Gruen & 
Bilfinger de Mannheim, consta dos seguintes tra- 
balhos: 


0 hectares de atêrro de volume aproxi- 
mado de 1 700 0003, 

Retensões marginais dos aterros. 

4 carreiras para a construção de navios, 
2 com 90” e as outras 2 com 120”, 


1 plano inclinado com 120” para encalhe 
simultâneo de 2 navios e respectivo canal de 
acesso. 


> 1 central eléctrica de 2200 HP e respec- 
tivo edifício. 

> guindastes de pórtico para servico das 
carreiras, um central e dois laterais. 


Aparelhos de tracção para elevação dos 
berços onde assentam os navios a encalhar no 
plano inclinado, além de um guindaste de pór- 
tico para serviço de reparação dos navios. 
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Atéêrro 


O solo no Alfeite é constituído pelas areias plio- 
cénicas, que fecharam o antigo estuário terciário 
do Tejo, e sofreram posteriormente um levanta- 
mento originando a actual encosta escarpada, 

Estas areias em geral de cór avermelhada com 
6 a 10 ?/ de argila, apresentam intercalações de 
camadas de argila de fraca pujança, e alternâncias, 
constituídas por areias mais siliciosas, de cór 
branca, 

A crista das barreiras eleva-se de uns 30” 
acima do nível do mar. 

O atêrro é feito com os produtos do desmonte 
da encosta, obtendo-se assim uma área deslinada 
ao recinto terrestre do Novo Arsenal, constituída 
pelo atêrro própriamente dito e pela área desmon- 
tada das barreiras. 

O processo empregado é o hidráulico, comple- 


Desmonte hidráulico 


tado pelo vulgar de movimento de terras por 
vagons. 

O desmonte e transporte de terras pela água 
é obtido da seguinte forma: 

Uma bomba de 125073 por hora podendo ele- 
var a 247", com 500 rotações por minuto e potên- 
cia de 150 HP, movida por um motor Diesel de 6 
cilindros a 4 tempos sem compressor, de 240 HP 
e 300 rotações, faz a aspiração da água do mar 
que é utilizada de duas maneiras: 

Uma parte vai alimentar uma bemba de 64 HP 
com o rendimento de 30073 por hora à altura 
manométrica 40" com 115 rolacões por minuto 
accionada por um motor de 50 HP também com 
715 rotações por minuto. 

Esta bomba tem por fim elevar a água até à 
parte superior da encosta com pressão suficiente 


para permitir o ataque da barreira por jactos enér- 
gicos dirigidos de cima para baixo, 

A água depois de produzir o seu trabalho de 
erosão vem com os materiais em suspensão reú- 
nir-se numa caldeira aberta directamente no solo. 


Instalação do desmonte hidráulico e da aspiração da 
| mistura de água e areia 


Um ramal da instalação descrita alimenta 1 ou 
2 jactos que actuam no pé da encosta e servem 
para evitar os chamados depósitos de vertente, 
guiando ao mesmo tempo as Lorrentes para a cal- 
deira, 

Nesta incide um forte jacto proveniente direc- 


Tabo da saida da mistara de água e areia e sua 
destribuição 
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tamente da instalação de aspiração da água do mar 
o qual evita o depósito dos materiais arrastados 
permitindo a sua aspiração. 

É na caldeira que mergulha o tubo aspirador 
de uma bomba centrífuga cujo rendimento é de 


Vista parcial do atérro executado 


100073 por hora arrastando um caudal sólido de 
180m3/h. 

Esta bomba é accionada por um motor de 
160 HP sem compressor, 6 cilindros e 480 rota- 
ções por minuto, 

A água aspirada com as areias em suspensão 


Regularização do atérro 
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é levada até à orla do atêrro onde deposita o ma- 
terial arrastado, 

Para evitar estar constantemente a mudar 
a posição do tubo de dejecção, uns homens com 
umas pás dirigem a torrente de água de modo 
a obter uma melhor repartição dos materiais em 
suspensão. 

Para que o atêrro fósse feito exclusivamente 
pelo processo hidráulico seria preciso construir prê- 
viamente retensões limitando a zona a aterrar, por- 
que os materiais transportados, pelas mesmas leis 
que regulam a deposição dos carrêjos de um rio na 
sua foz, tenderiam a tomar um talude suave, que 
ultrapassaria os limites estabelecidos para o atêrro. 

No atérro do Alfeite não foi necessário cons- 
truir prêviamente as retensões, pois que pelo pro- 
cesso hidráulico obtem-se exclusivamente a parte 
inferior do atêrro, sendo o resto até à cota +-5,50 
obtido pelo processo vulgar, que designaremos, em 
oposição ao atêrro hidráulico, por via sêca, 


Bate-estacas a vapor, de 4000 kg. 


Nesta segunda parte da construção do terra- 
pleno emprega-se uma draga a vapor, tipo ameri- 
cano, cuja colher tem a capacidade de 173, abrindo 
pelo fundo por onde despeja para as vagonetas. 

À remoção das terras é feita em comboios de 
vagonetas basculantes rebocadas por locomotivas 
a vapor. 

Para regularização e assentamento das terras, 
descarregadas pelo combóio segue atraz dêste um 
aparêlho nivelador, como mostra a figura, que pela 
variação da posição das chapas laterais permite 
dar ao atêrro a inclinação e nivel convenientes. 


Retensões 


À actual empreitada construirá três tipos de 
retensões. 
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Na parte Sul até às carreiras empregar-se-á 
o perfil A, isto é, fundações de enrocamentos até 
à cota -“-1,00 onde ficará uma risberma de 1”, 
donde parte com a inclinação de 1:2 até à cota 
+5,90 um revestimento de pedra sêca. 


Estas serão constituídas por estacas, pranchas 
metálicas sistema Hoesch, cravadas no solo ficando 
as cabeças ao nivel + 1,00 e ligadas por tirantes de 
10m a estacas secundárias situadas dentro do atérro, 

Ao nível das cabeças das estacas pranchas fica 


Revestimento de taludes 
Escala 1:150 


PERFIL A 
(Com o fundo natural até à cota de + 0,00) 


' + 


GEES A SE 
“ "o . Ts 


pr a al 
E É Deineto 4 
o É A + de pedrema Es Alerro 
sad e emma grossa 
- as. AA é ago ' 
CTEM. 
ADS o dl 
“*aeo Pos Sf af > Ze e 
x apé arar y 4 ELE o | 4 Nf Di Sé w 14 Tio — =” E ANN N 
Ervermendo 
PERFIL B 


tico à 

- aé as A “APS: A E 7 Emi zrsssrsccs:. sp 
ád Àadi nao 7 E avo ot 

, TS] ENTE NE CRI LEA LDO ZE NT DENTRO DRM RE TDR RN PENZ DEDO 
f vid 


As pedras são assentes ao baixo sóbre uma 
camada de 40em de detritos de pedreira e areia 
grossa que faz a consolidação do revestimento sem 
emprêgo de argamassa. 

Das carreiras até ao molhe usar-se-á o perfil 
B que difere do perfil A nas fundações, 


Sirgia o area 


a risberma de 1”, sendo em tudo mais, igual ao 
perfil A. 

No local onde estão projectadas as futuras docas, 
a retensão terá carácter provisório e será consli- 
tuída por estacas e fachinagem (rama de pinheiro) 
até ao prosseguimente dos novos trabalhos. 


TECNICA 241 


Carreiras e Plano inclinado 


As partes anteriores das carreiras e plano incli- 
nado (ante-carreiras e ante-plano) que são de 
cimento armado, em vista das suas pequenas cotas, 
repousam directamente no solo sóbre uma camada 
de argila que tem expessura suficiente, 

Na parte superior por ter de ficar em elevação, 
recorreu-se à fundação em estacaria. 


Estacas 


As estacas empregadas para êsse fim são em 
beton armado, de comprimento variável de 6” a 
12m e secção 0,32><0,92. 

Foram calculadas para a carga máxima de 30 


Preparação da armadura das estacas 


ton. sendo a ponta constituída simplesmente por 
um bloco de ferro fundido em forma de ponteira 
onde encastram as 4 armaduras longitudinais. 

Estas estacas são moldados ao baixo, num esta- 
leiro próprio, sendo a cofragem constituída por 
pranchas de madeira formando uma caixa em U, 
facilmente desmontável, visto que a ligação se faz 
por meio de braçadeiras de ferro. 

O beton provém de uma torre distribuidora 
com a capacidade de 873 por hora ou seja 6073 
em 8 horas. 

Os materiais são traçados a sêco e depois ele- 
vados para um amassador de 400! de capacidade 
colocado no tópo da torre. 

A cofragem lateral das estacas é retirada ao 
fim de 10 dias sendo aproveilada em novas es- 
tacas. 

A parte inferior conserva-se sempre no mesmo 
logar, pronta a receber as novas estacas por mol- 


dar, quando, ao fim de 20 a 30 dias um guindaste 
retira a estaca, já pronta para o depósito que fica 
ao lado do estaleiro. 

A cravacção será feita com um bate-estacas a 
vapor de 4000 kg. regulando a altura de queda 
entre 30 a 50em, 

O beton empregado é de 350 kg. 


Aspecto geral do estaleiro de moldagem das estacas 


O cimento é alemão marca Alsen, vindo em 
sacos de papel de fórro multiplo de 42 kg., tendo 
sido o seu depósito construído com todos os cui- 
dados para evitar estragos causados pela humidade. 

A brita empregada tem dimensões compreen- 


Torre distribuidora de beton 
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didas entre 2m a bm e a areia provém da en- 
costa, tal como o atêrro, sendo as impurezas reti- 
radas por lavagem. 


Instalação de lavagem e trituração dos materiais 


Lavagem da areia e britagem da pedra 


Um motor Diesel de 55 HP põe alternadamente 
em movimento a instalação da lavagem da areia e 
da pedra, funcionando no caso da pedra a brita- 
deira anexa, 

A areia empregada é das proprias barreiras, 
como se disse, escolhendo-se a mais siliciosa e 


uniforme, a qual é conduzida para a instalação de 
lavagem por meio de vagonelas. 

Estas chegando a uma ponte de serviço des- 
carregam para uma tremonha que vai alimentar 
um elevador de alcatruzes que conduz o material 
ao aparelho de lavagem. 

Consta éste de um cilindro de eixo inclinado 
munido de umas pás helicoidais cheias de orifícios e 
dispostas para transporte da areia ou pedra à ma- 
neira do parafuso de Archimedes. 

Um movimento lento de rotação obriga a areia 
a deslocar-se do tópo inferior do cilindro para o 
superior correndo em sentido inverso um jacto de 
úgua que arrasta consigo e para baixo as impure- 
zas, como a argila, saindo pela parte de cima o 
material lavado para construção, tanto a areia como 
o calhau, 

Agrupada à instalação de lavagem encontra-se 
a da britagem da pedra. 

Um triturador de maxilas siluado ao nível do 
tópo superior do cilindro de lavagem recebe o 
burgau, proveniente das praias de Alcochete, par- 
te-o e lança-o numa série de crivos cilíndricos 
colocados por baixo, onde se opera à separação 
por dimensões. 

Completa as instalações descrilas uma oficina 
de montagem e reparação de máquinas e ferra- 
mentas, tendo anexa uma pequena central eléc- 
trica para iluminação nocturna e movimento das 
máquinas ferramentas, 

O abastecimento de água para a amassadura do 
beton é feito por meio de poços abertos expres- 
samente pelo empreiteiro, 


GABRIEL R. DE MATOS 
Do Curso de Eng.i Civil 


Planta Geral 
Escala 1:5000 


Projecto para a construção do Arsenal Naval no Alfeite 
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PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 


Revista Brasileira de Engenharia — Novembro 
de 1929 — Secção Técnica — Como melhorar o factor de 
potência duma instalação, E. J, Feuilla — Instruções para 
o cálculo e projecto de boeiros, George Ribeiro — Secção 
Industrial — Os portos do Brasil em 1928 através o Rela- 
tório do Eng.º H. Araujo Góes — O pH, Waldemar Ferreira 
de Sousa — A remodelação da Capital Federal — Secção 
Económica-Financeira — O mês comercial — Banco do 


Brasil — Crónicas e Informações — Notas Necrológicas — 
Bibliografia. 


Revísta Politécnica — Outibro-Novembro — O 
Renascimento Italiano e seu desenvolvimento, Dr. Alexan- 
dre Albuquerque — Vectores localizados, Dr. Teodoro 
Augusto Ramos — O ensino profissional, Dr.Roberto Mange 
— Mecânica Racional e Celeste, Dr. Lúcio Rodrigues — 
Estradas de Ferro, Dr. Ataliba Vale — Estudo sôbre taxas 
de consumo de água, Dr. Plinio António Branco — O ju- 
bileu da lâmpada incandescente — Notas, 


Boletim do Instituto de Engenharia — Novem- 
bro de 1929 — Laboratórios de ensaios de materiais da 
“scola Politécnica de S. Paulo, Eng.º Ary Frederico Torres 
— Electrificação das linhas de subúrbios entre as estações 
de D. Pedro Il e Bangú da E, F. Central do Brasil, Eng.º 
Roberto Marinho de Azevedo — Contribuição para o ser- 
viço de calçamento em várias cidades de Europa, Eng.º 
Lúcio Martins Rodrigues — Da organização do Tráfego 
Ferroviário, Eng.º Jaime de Gastro Barbosa — O campo dos 
Eléctrobus na viação moderna, Eng.º Hilario Dertonio — 
Algumas notas sôbre as linhas de contórno de engates 
automáticos, Eng.º J. Gavião Gonzaga — Notas e informa- 
ções — Legislação — Movimento Social — Bibliografia. 


Revista de Obras Públicas — 1 de Dezembro 
de 1929 — Saltos del Duero: Aprovechamiento de águas 
del rio Esla, Manuel Echanove — Tracción eléctrica, Carlos 
Laffite — Notas de un viaje a Norte-América, José Luis 
Escario — El Consejo de la Energia — Crónica — Libros 
recibidos — Relación de artículos que ofrecen interés para 
el ingeniero, 


15 de Dezembro de 1929 — Rectificaciones fotográfi- 
cas, António Prieto-Tarmacadam, Victor O. de Allende — 
La formación profesional, Pedro M. Gonzaléz Quijano — 
El Laboratorio hidrodinâmico de Oruna (Checoeslovaquia), 
B. B. — Bibliografia — Crónica — Libros recibidos — Rela- 
ción de articulos que ofrecen interés para el ingeniero. 


Revista da Associação dos Engenheiros 
Civis Portuguêses — Novembro-Dezembro de 1929 — 
Eng.º Manuel Francisco da Costa Serrão, Eng.º J. A, Lopes 
Galvão — Estradas de Pavimentos de Terrenos Nalurais, 
Eng.º J. P. Almeida Graça — Regulamento de Pontes Me- 
tálicas — Vida Associativa — Informações. 


Cemento — Dezembro de 192) — Veinticinco anos 
de cemento portland, Rafael de Rafael — Modernas aplica- 
ciones del cemento, Jaime Font y Mas — Los precios del 
cemento Porlland en los mercados mundiais — El hormi- 
gón de cemento en la fortificación — Un aparato para me- 
dir la manejabilidad del hormigón — Noticias — Revista 
das Revistas — Bibliografia. 


Revue Brown Boveri — Soufllantes centrifuges 
Brown Boveri pour sousmarins — Galvanomélre à courant 
alternatit servant d'indicateur de vide pour les redresseurs 
a vapeur de mercure — Le matériel Brown Boveri pour 
usines d'ammoniaque synlhétique — La sous-station de 
redresseurs rockfield des tramways de Montréal au Canada 
— Divers — Table analytique des maliéres — Année 1929 
— Liste des illustrations publiés hors texte en 1929, 


Asea-Revue — Novembro de 1929 — Moteurs à 
courant alternatif avec réglage continu de la vitesse — Le 
moteur triphasé, à collecteur, à caracteristique shunt, à 
vitesse variable — Moteurs triphasés à cage d'écurruil à 
couple de démarrage élevé—Maltériel Asea en service sur le 
paquebot-poste à moteurs Diesel “Kungsholum,. 


Indústria Portuguesa — Produtos Nacionais — 
Estrangeirismo — A nossa balança comercial — O problema 
das fiscalizações — Professor Francisco António Correia— 
A Companhia Industrial de Portugal e Colónias — O pão 
nosso de cada dia — Crônica internacional — Trabalhos 
associativos — Movimento industrial — Livros e Publicações 
— O Rádio em Portugal, Aboim Inglês — Feira de Amos- 
tras da Indústria Nacional — Notas e Factos — Redes Fer- 
roviárias — Como fica substituido o regimen de “Drawback, 
que vigorava desde 1581 — Inquérito Industrial — Legis- 
lação. 


Boletim da Agência Geral das Colónias — 
Dezembro de 1929 — Algumas indicações sóbre a nossa 
colónia de Timor, Humberto Leitão — Aspectos da Admi- 
nistração de Timor, Júlio Garcez de Lencastre — Timor e 
a sua pecuária, José Valdez — Dois inéditos seiscentistas 
sóbre Timor, Frazão de Vasconcelos — Algumas regras 
gramaticais da Lingua Tetum e Vocabulario, Júlio Garcez 
Lencastre — A instrução do Nativo Timor, José Valdez — 
Sóbre o Porto da Beira, Henrique Correia da Silva — Al- 
guns dados estatísticos sóbre a colónia de Timor — Luga- 
res Selectos da Biblioteca Colonial Portuguesa — Memo- 
randa do Jardim Colonial de Lisboa — Serviços da Agência 
Geral das Colónias — Cotação dos produtos coloniais na 
praça de Lisboa — Informações e Notícias — Revista da 
Imprensa Colonial (Secção Portuguesa e Estrangeira) — 
Bibliografia — English Section — Section Française, 


Revista de Artilharia — Os colossos de metalurgia, 
Gen. Eduardo Pellen — A nossa artilharia pesada na grande 
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guerra, Cor. Ferreira Martins — Justificação de um pro- 
cesso gráfico para regulação do tiro em direcção, Major J. 
da Silva Dias — Variedades — Noticiário — Bibliografia. 


Revista Portuguesa de Comunicações —15 de 
Dezembro de 1929 — Programa governativo — Aspectos 
económicos actuais da energia e do problema dos trans- 
portes, Eng.º Perptéuo da Cruz — Caminhos de ferro — O 
arrendamento e os seus efeitos, Gor. Guilherme de Aze- 
vedo — Angola e o excursionismo, Cap. D. António de Al- 
meida — O plano ferroviário e as Beiras, Eng.º Jales Guir 
marães — Serviço Fluvial do Sul e Sueste, Joaquim José 
Fernandes — O novo avião gigantesco destinado ao trans- 
porte de 34 passageiros — A 11 Exposição de T. S. E. — O 
conflito Russo-Chinês — O transporte de jornais — À indús- 
tria de automóveis — O Turismo — Viagens — Transportes 
e Informações — A Revista Portuguesa de Comunicações e 
a Imprensa. 


Sciência e Indústria -— Dezembro de 1929 — O 
Delírio da Velocidade, Eng.º Alberto Jaime de Azevedo — 
O mnior depósito de gasolina — Edison e a lâmpada ele- 
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ctrica — Os arranha-céus na América do Sul — Gurso de 
Montadores electricistas, Eng.º Tito de Sousa Lopes — A 
Química aplicada às artes e às indústrias, D. António Pe- 
reira Forjaz — A flamula azul — Gurso de Finanças e Gon- 
tabilidade industrial — Um hidro avião gigante — T. 5. F.. 
Eng.º Armando Casquilho — Bibliografia. 


Gazeta dos Caminhos de Ferro — 16 de De- 
zembro de 1929 — O plano da rede ferroviária, J. Fernando 
de Sousa — Marchal Gomes da Costa —- A questão da luz 
Organização da Imprensa — Linhas portuguesas — Linhas 
estrangeiras — Há quarenta anos — As “Novidades, — 
Comandante Raul Esteves — V.agens e transporte — Edison. 


O Instituto, Vol. 7, N.o+ —Seara Nova, N.º 190 
e 191 — A, B. C. N.os 492, 493, 494 — Brotéria, Vol. IX, 
Fas. VI Dezembro de 1929 — Estudos, N.º 54, 586 — 
Política, N.º 9. Vinha Portuguesa — Setembro, 1929. 


Século, Diário de Notícias, Correio do Sul, 
Província de Angola, Estado da India, Profis- 
sional do Volante. 


BIBLIOTECA DO 1. 5. |. 


REVISTAS RECEBIDAS POR 
OFERTA 


A. E. G. al Dia, 
A. E. G. Mitteilungen. 
Agros. 
Annales de "Office National des Combustibles Liquides. 
Archeólogo Português. 
Arts et Métiers, 
ASEA — Revue. 
Bergmann Milteilungen. 
Bibliographie des Sciences et de VIndustrie. 
Boletim da Associação dos Engenheiros Givis do Norte 
de Portugal. 
Boletim Bibliográfico da Biblioteca da Universidade 
de Coimbra. 
Boletim do Instituto Alemão. 
ai Mensal da Direcção Geral de Estatística. 
o Meteorológico. 
» de Minas. 
» da Sociedade de Gecgrafia, 
5 do Trabalho Industrial. 
Boletin de la Junta Cental de Perfeccionamento. 
Boletin de la Universidad de Madrid, 
British Machine Tool Engineering. 
Bulletin Fokker. 
y Oerlikon. 
» de la Société Portugaise de Sciences Natu- 
relles, 
Busch Magazine, 


Collection de Travaux de Chimie dela Tehécoslovaquie. 
Compressed Air Magazine, 
Comptes Rendus de la Société Polonaise de Physique. 
Digest. 
Earth Mover. 
Excavating Enginner, 
Exportateur Américain, 
Export Woche, 
Gazeta Demag, 
Hanomag Nachrichten. 
Highway Magazine. 
Industria Meccanica, 
Jeumont, 
Kandem, 
L. M, Ericson Review, 
Loewe—Notizen, 
Mémoires et Comptes Rendus de la Société des Ingé- 
nieurs Civils de France, 
Practical Excavating, 
Procês Verbaux de la Société des Ingénieurs Civils 
de France, 
Revista Agronómica, 
Alema, 
de Artilharia. 
Internacional de Dun, 
do Instituto Superior do Comércio, 
Mexicana de Ingenieria y Arquitectura 
de Química Pura e aplicada. 
Siemens. 
Revue Brown Beveri. 
»  d Électricité et Mécanique, 
» des Industries Françaises de "Optique. 
» 4 Optique. 
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Revue des Roulements à Billes, 

Siemens Zeitschrift. 

Le Soudeur Coupeur. 

Successful Methods. 

Sulzer. 

Técnica. 

Technika. 

Tecknology Reports of the Tohoku Imperial University 
Tierra y Roca. 

Universidad Nacional de La Plata (várias publicações 


periódicas, 


Westinghouse International. 
Worthington. 


ASSINATURAS PARA 1930 


Revistas Portuguesas 


Arquitectura. 

A Arquitectura Portuguesa. 

Boletim da Agência Geral das Colónias. 

Brotéria. 

Electricidade e Mecânica, 

Gazeta dos Caminhos de Ferro. 

Nustração Moderna. 

Labor. 

Revista da Associação dos Engenheiros Civis Portu- 


gueses, 


Revista Portuguesa de Comunicações. 
Sciência e Indústria. 


Revistas Espanholas 


Anales de la Sociedad Espanola de Fisica vy Quimica. 
Ingenieria y Construccion. 


Revistas Alemãs 


Bauingenieur, 

E T E 

Physikalische Zeitschrift. 

Progreso de la Ingenieria. 

VDL 

Zeitschrift fir Instrumentenkunde. 


Revistas Italianas 


Ati della R. Accademia dei Lincei. 
Giornale di Chimica Industriale ed Applicata. 


Ingegnere. 
Nuovo Cime nto. 
Scientia. 


Revistas Inglesas e Americanas 


American Machinist — European Edition. 

Engineering 

Engineering & Mining World. 

General Electric Review. 

Industrial and Engineering Chemistry. 

Journal of the American Institute of Electrical Engi- 


neers. 


Journal of Scientific Instruments. 
Mechanical Engineering. 
Mineralogical Magazine. 

Nature. 

Philosophical Magazine. 

Power. 

Heating, Piping and Air Conditionning. 


Revistas Francesas 


Annales de Chimie. 

” » ” Analvtique et de Chimie Appliquée. 

» » Physique. 

ú des Ponts et Chaussées, 
Bulletin du Congrês des Chemims de Fer. 

” des Sciences Mathématiques. 

de la Société Chimique de France, 

Française des Electriciens. 
de Minéralogie. 

ú » » ó Mathêmatique de France. 
Chimie et Industrie. 
Comptes Rendus des Scéances de VAcadémie des 


Sciences. 


Enseignement Mathématique. 
Le Génie Civil. 
La Houille Blanche. 
L'Industrie Chimique. 
Journal de Chimie Physique. 

e » Physique et le Radium, 
La Nature. 
Les Nouveaux Livres Scientifiques et Industriels. 
Le Pratique de Industries Mécaniques. 
Revue Générale des Chemins de Fer. 

ú ú de VElectricité. 

e des Sciences. 

de VIndustrie Minérale. 
Industrielle. 
des Materiaux de Constrnetion (trois parties). 
Scientifique. 
Science et Industrie. 
La Téchnique Moderne. 
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BIBLIOGRAFIA 


MOVIMENTO DA BIBLIOTECA DO 1. 5. T. 


Volumes entrados em Dezembro de 1929 


F. A. Zink — Dar Teichbaa. 
E. S. Auscher --L'Art de Découvrir les Sources et de les 


Capter. 

Wichelin Kyrieleis — Grandmasserabseukang bei Fan- 
dieungsarbeiten. 

F. Reger — Tachpmeter — Tagela. 

H. R. Trenkler — Fenerungstechnik. 

Fritz Karsten — Organisation und Leitung Technischer 


Betriebe. 
Hans Balcke — Abmirmevermertung zur Heizung und 
Krafterzengung. 


Haeder — Der Indikator und die Kraftaulage. 

H. Haeder — Der kranke Gas-und Olmotor. 

H. Haeder — Maschinenbanpeazis — Werkslattminke. 
H. Haeder — Die Kranke Dampfmaschine. 

H. Haeder — Die Dampfkessel 


H Haeder — Pumpen und Kompressoren, 

Aldo Colleoni — Tl Lavandaio Moderno. 

G. E. & Luigi Chiesa — Pane e Panificazione moderna. 

W. W. Watts — Geology for Beginners, 

Max. Ringelmann — Puits, Sondages et Sources. 

P.F Chalon — Les Eaux Souterraines. 

E, Damour — Cours de Verrerie. 

National Redearch Council - International Critical Tables 
of Numerical Data. 

D. M. Liddell — Haudbooh of Chemical Engineering. 

] Oelschláger — Applied Heat. 

L. C. Martin — Optical Measuring Instruments, 

W. H. W, W. K. L. and W. N. Me. Adams—Princíples of 
Chemical Engineering. 

W. K. L. and Arthur H. Radasch — Industrial Stoíchio- 
metry, 


LIVROS RECEBIDOS 
BIBLIOTECA DA A. DOS E. DO L.S. T. 


Catálogo das Revistas Estrangeiras recebidas 
nas principais Bibliotecas de Lisboa 


Publicação da Biblioteca Nacional 


Índice 


Introdução, 


Lista das abreviaturas. 

Hevistas estrangeiras recebidas na Biblioteca Na- 
cional, 

Revistas estrangeiras recebidas em outras bibliotecas. 

Nota de vários arligos das revistas da Biblioteca 
Nacional, 

Nota complementar. 
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22 Regulamento de Pontes Metálicas 


b) Com carris assentes sôbre travessas, quando a distância entre as vigas 
principais ou longarinas fôr superior à largura da via, e ginda nos casos a), 
quando as juntas dos carris forem soldadas ou não existirem, a fórmula será 


a 7 
Po TESTA 


c) No caso de haver balastro, ou nos casos b), quando as juntas dos carris 
forem soldadas ou não existirem, será aplicada a fórmula 


Quando o vão fôr superior a 150 metros, o coeficiente dinâmico será cons- 
tante e igual a 1,30; 

d) Se houver balastro e as juntas dos carris forem soldadas ou não existi- 
rem, a fórmula será a prescrita no artigo 49.0 

Nas longarinas e carlingas os vãos são respectivamente as distâncias entre 
eixos das carlingas e eixos das vigas principais, nas vigas principais de tramos 
rectos independentes o vão é a distância entre apoios, e nas pontes em arco 
sem anulação do impulso horizontal é 0,m75 dessa distância. 

Nas pontes de vigas contínuas solidárias o vão é para cada tramo a dis- 
tância entre apoios, e para os momentos flectores e reacções dos apoios inter- 
médios o coeficiente dinâmico é a média aritmética dos coeficientes correspon- 
dentes aos dois tramos contíguos. 

Nas pontes de vigas contínuas com articulações, deve-se tomar como vão 
para as vigas suspensas e articulações as distâncias entre os centros das arti- 
culações ; para as vigas-consolas incluindo os braços e para os apoios tomar-se 
hão as distâncias entre pontos de apoio. 

Nas vigas-consolas curtas entre as carlingas exiremas e os encontros o 
coeficiente será o correspondente a [—. 

Nas pontes de duas ou mais vias, com duas vigas principais e únicamente 
para estas, a distância para aplicação do coeficiente dinâmico é o dôbro do vão. 

O coeficiente dinâmico não se aplica às fôrças adicionais de frenagem, de 
lacête e de atrto nos aparelhos de apoio. 

Art.o 17.0 — Cálculo das vigas do tabuleiro e das vigas principais. —- 
Calcular-se hão separadamente, e para cada peça ou elemento do tabuleiro e 
das vigas principais, as tensões produzidas por cada uma das causas indicadas 
nos artigos 2.º a 9.º, nas condições mais desfavoráveis e observando o determi- 
nado no artigo 16.º para o coefiiciente dinâmico, tudo de conformidade com os 
princípios e processos da resistência de materiais. 

As tensões parciais referir-se hão à secção reduzida da peça ou elemento, 
isto é, à secção bruta com dedução feita dos furos dos rebites ou parafusos, para 
as peças tendidas ou flectidas, e à secção bruta para as peças comprimidas, e 
serão combinadas do modo seguinte: 

As somas das tensões devidas às fôrças principais, carga permanente, 
sobrecarga. fôrça centrifuga e efeitos das variações de temperatura não poderão 
exceder 14 kg mm. 
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duza efeitos mais desfavoráveis, a sobrecarga precedente da faixa de rolagem 
será substituída por uma carga uniforme em kg m” dada pela fórmula 


p=820—41 


sendo l o vão em metros, com um mínimo de 500 kg'mº para vãos iguais ou 
superiores a 80 metros. 

Os limites de aplicação das sobrecargas serão determinados pela condição 
de produzirem os esforços máximos na peça ou elemento a considerar. 

Quando as pontes a construir ou a reforçar pertençam a estradas onde 
não seja possível ou provável o trânsito das cargas prescritas, poderão ser em- 
pregadas, mediante autorização ministerial, sobrecargas menores, não devendo 
porém a sobrecarga dos passeios ser inferior a 300 kg'm? e a da faixa de roda- 
gem ser reduzida a mznos de metade com um mínimo de 400 kg'm*. 

Art.o 440 — Pressão do vento. — Não se considerará a acção do vento 
com a ponte carregada, e admitir-se há uma pressão de 250 kg'm* com a 
ponte livre. 

Arto 45.0 — Esforços de feenagem. — Os esforços longitudinais de frena- 
gem dos tranvias actuam à altura da cabeça dos carris e devem ser computados 
em !/; dos pesos de todos os eixos. 

Arto 46,0 — Parapeito. — A pressão sôbre o parapeito deve ser consi- 
derada como horizontal, à altura do corrimão e igual a 80 kg 'm. 

Arto 47,0 — Coeficiente dinâmico. — O coeficiente dinâmico para pontes 
de estradas será calculado pela fórmula: 


e aplicado nos termos descritos no artigo 7.º, mas sômente à sobrecarga na faixa 
de rodagem, com exclusão da sobrecarga uniforme dos passeios. 

Art.o 48.0 — Cálculos de resistência. — Os cálculos de resistência serão 
feitos nos termos indicados no artigo 18.0, com as modificações resultantes dos 
artigos anteriores, considerando: 

1.o — As fôrças principais; 

20 - Às fôrças principais e adicionais, com excepção da pressão do vento; 

3º — À carga permanente, variações de temperatura e vento de 250 kg 'm”. 

Os limites de fadiga são os determinados no artigo 17.º, isto é, 14 kg mm? 
para as tensões principais e 16 kg'mm” quando se considerem as fôrças adi- 
cionais. 

Art.o 49,0 — Provas. — Às provas estáticas serão feitas cobrindo os pas- 
seios e a faixa de rolagem com sobrecargas tanto quanto possível iguais às que 
serviram de base aos cálculos. 

Os tramos serão carregados segundo as disposições contídas no artigo 
32.0, Para a realização das provas dinâmicas escolher-se hão os veículos que 
pelo pêso mais se aproximem da sobrecarga que serviu de base ao cálculo, 
mantendo-se carregados os passeios e fazendo circular os veículos com uma 
velocidade compreendida entre 4 e 10 km h, 

Não sendo possível obter o número de veículos precisos para formar as 
filas permitidas pela largura da feixa de rolagem, bastará empregar os veículos 
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Art.o 21.0 — Aços especiais. — Empregando-se aços especiais, poderão 
ser adoptados limites de fadiga superiores aos determinados nos artigos ante- 
riores, desde que sejam devidamente justificados. 

Deve-se evitar nas partes mais importantes de uma mesma obra o emprêgo 
simultâneo de aços usuais e de aços especiais de grande resistência. 

Arto 22.0 — Equilíbrio estático. — O coeficiente de estabilidade não de- 
verá, em regra, ser inferior a 1,5 sob a pressão máxima do vento e de outras 
fórças que possam provocar um deslocamento anormal do conjunto ou de uma 
parte da obra por translação ou rotação, quer se considere o tramo descarre- 
gado, quer carregado, supondo-se neste último caso que êle é percorrido pelo 
combóio formado de vagões vazios descrito no artigo 6.º Êste coeficiente deverá 
ser elevado quando circunstâncias particulares o aconselhem. 

Excepcionalmente, para pontes pequenas e em condições favoráveis, que 
deverão ser justificadas, poderá o coeficiente ser reduzido até 1,3. 

Abaixo dêste limite deverá a ponte ser amarrada ou ligada eficazmente 
aos apoios. 

Arto 2%0 — Tensões admissíveis nas cantarias e alvenarias dos encon- 
tros e dos pilares. — No cálculo das tensões produzidas pelos aparelhos de 
apoio sôbre as pedras de apoio e sôbre as alvenarias situadas imediatamente 
abaixo, deve introduzir-se o mesmo coeficiente dinâmico empregado no cálculo 
déstes aparelhos. 

As pressões das alvenarias inferiores dos encontros serão calculadas sem 
considerar o coeficiente dinâmico. 

Entrando-se em conta únicamente com as fôrças principais, as pressões 
sôbre as pedras de cantaria não excederão: 


45 kg cm” para o granito rijo, 
30 kg/cm” para o calcáreo duro ; 


e, entrando-se em conta também com a pressão do vento e com as outras fôrças 
adicionais, êstes valores podem ser aumentados de 40 por cento. 

O cálculo é geralmente feito sem atender a êstes últimos esforços. 

As pressões sôbre as alvenarias de cimento, em que assentam as pedras 
de cantaria, não serão superiores a 25 kg'cm”. 

Art,o 240 — Flechas, — Deverão ser calculadas as flechas devidas, tanto 
à carga permanente como à sobrecarga regulamentar com o respectivo coefl- 
ciente dinâmico. 

Art.o 25.0 — Montagem e lançamento. Pontes girantes. — Sempre que se 
dêm circunstâncias, anormais ou lemporárias, susceptíveis de determinar em 
algumas peças ou elementos tensões superiores às regulamentares, poder-se há 
admitir um aumento de 30 por cento, sem todavia exceder o limite de elastici- 
dade do metal, 

Esta tolerância aplica-se também às operações de montagem e lançamento 
e à manobra das pontes girantes. 

Art.o 26.0 — Pontes provisórias ou de serviço, — Nas pontes provisórias 
ou de serviço poder-se hão admitir limites de fadiga superiores aos anterior- 
mente prescritos, desde que sejam convenientemente justificados. 

Árto 27,º — Refórco das pontes existentes. — Nos projectos de refôrço 
das pontes de ferro existentes cujos cálculos devem ser feitos segundo as dispo- 


"Gabarit. do material circulante 


Escala 1:50 


Via Normal Via de 1 metro 


Conforme as rectificações de 30 de Novembro de 1929 
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Nas pontes em arco será êste carregado primeiro em toda a extensão» 
depois sômente em metade e por último na parte média do quarto aos três 
quartos de vão, podendo para isto ser as duas máquinas colocadas com as cha- 
minés juntas. 


Nas pontes de via dupla far-se hão provas em cada via separadamente e 
em seguida nas duas vias simultâneamente. 

Cada prova durará o tempo necessário para que a deformação se mante- 
nha estacionária, e, em todo o caso, pelo menos dez minutos. 

Art.o 33,0 — Provas dinâmicas. — As provas dinâmicas serão feitas com 
o mesmo combóio que serviu às provas estáticas. fazendo-o passar primeiro 
com a velocidade de 20 km/hora e depois com a máxima que possam atingir os 
comboios mais rápidos da linha e que seja compatível com as condições da via 
nas proximidades. 

Nas pontes de via dupla os dois comboios caminharão no mesmo sentido, 


Art.o 34,0 — Flechas, oscilações laterais e deformações. — Às flechas e 
oscilações laterais serão de preferência medidas com aparelhos registadores. 

Nas pontes em arco serão medidas as deslocações verticais no fecho e 
nos rins. 

Nas vígas rectas a flecha máxima devida à sobrecarga não deve na prova 
estática exceder de ! o valor determinado pelo cálculo, e na prova dinâmica 
não deve exceder de !/; o valor medido na prova anterior, 

As emprêsas exploradoras das linhas apresentarão sempre o diagrama do 
combóio de prova e o cálculo da flecha correspondente juntamente com o pe- 
dido para a execução das provas. 


Ka ecc , 1 ' 
A máxima oscilação lateral não deve exceder para cada lado de vão. 


Serão medidas também com extensómetros as tensões de algumas barras 
convenientemente escolhidas, não só durante as provas acima referidas, mas 
também dando ao combóio posições especiais de forma a obter as máximas a 
que elas trabalham. 

Serão examinadas as deformações sofridas por todcs as peças, ligações, 
rebites e aparelhos de apoio. 

Lavrar-se há um auto do resultado do exame e das provas. 

A ponte poderá ser aberta à circulação desde que o exame e provas dêm 
resultados satisfatórios e em conformidade das disposições dêste regulamento, 

Arto 35.0 — Limite do pêso do material circulante. — Não será permitida, 
sem autorização do Govêrno, sôbre as pontes construídas nos termos dêste re- 
gulamento, a circulação acidental do material que produza fadigas superiores de 
10 por cento aos limites pr scritos. 

Nas pontes construídas segundo antigos regulamentos ou reforçadas se- 
gundo o presente regulamento também não poderá transitar material circulante 
que produza fadigas superiores às indicadas no artigo 27,9 

O combóio-tipo poderá ser substituído por sobrecargas uniformemente 
distribuídas que dêm lugar a esforços não inferiores aos produzidos por aquêle 
combóio. 


B — Pontes de via de 1 metro 


Art.o 36.0 — Disposições aplicáveis. — Todas as disposições anteriores 
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Em barricas de 180 quilos e sacas de 50 quilos 


O melhor g mais regular dos cimentos-Endurecimento rápido-AS mais alas resistências | 


Produção anual de 100.000 toneladas, empregando dois fornos rotativos metálicos 


CIMENTO PORTLAND ARTIFICIAL 
| 


| | 

Empresa de Cimentos de Leiria | 

A. R. E. — Capital 8.000-000$00 
Fábricas em Maceira — Martingança 

Escritórios : Rua do Cais de Santarem, 64, 1,0 —-LISBOA 
Telefónes n.ºs 92, 930 e 934 Central 
FILIAL DO NORTE — Rua Formosa, 197 —- PORTO 
AGENTES EM TODO O PAIS 
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CIMENTO 
TENAZ 


Responsabilidade Limitada 


(REGISTADO) 
+04 j | 
 SERRALHARIAS. De absoluta confiança 
para todos os trabalhos 
CALDEIRARIA. de responsabilidade, ' 
FERRARIA, | principalmente 
FUNDIÇÕES. | marítimos. 
| | “J” 
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SECIL 
Rua do Alecrim, 45-1,º— LISBOA 


- Telefone T. 1460 


ESCRITÓRIO 
RUA DE SS. TIAGO, 13 
LISBOA 
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Telefóne Central 1842 
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Sempre que escrever aos nossos anunciantes mencione a “TÉCNICA, 
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INSTITUTO 
DE 


Orientação Prolissional 


“MARIA LUÍSA BARBOSA DE CARVALHO” 


——em— e 


Exames clínicos fisiológicos e mentais 
para crianças de tôdas as idades 


Exames de orientação profissional 


para adolescentes dos 12 aos 18 anos 


Exames de selecção 


profissional para adultos 


TODOS OS DIAS ÚTEIS 


INFORMAÇÕES NA SECRETARIA 
. 20, Largo de Trindade Coelho, 21 
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DARE FERREIRA & FILHO 


TRAMAGAL e LISBOA 


17, Av. Presidente Wilson, 25 


Grandes oficinas metalúrgicas junto à 


estação do C.º de F.º em Tramagal. 


Fundição de ferro, aço e outros metais. 


Máquinas agrículas. Máquinas indus- 
triais. Tractores a Gás Oil. Cilindros 
de estrada, Motores a gás pobre e a 
óleos pesados. Bombas e canalisações. 


Locomóveis e Debulhadoras 
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Istituto Superior Técnico 


Toma conta de trabalhos de 


DESENHO, 
PLANTAS, 
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32, R. EUGÉNIO DOS SANTOS, 34 
LISBOA 


ces Sua a Que, |" 


TELEFONE: NORTE 3309 


Depositários do «Sabão Guanaco» 


ZINCO, 
CHUMBO, 
ESTANHO 
e CUTELARIAS 


FERRAMENTAS 


Sempre que escrever aos nossos anunciantes mencione a “TÉCNICA,, 
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| 
Rua Duque de Loulé, 240 | 
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Queda do Lindoso 


(20.000 HP. instalados, 20.000 HP. em montagem) 


LISBOA 


Distribuidora de energia da 


e seu complemento: 


Central Térmica do Freixo — CAMPANHÃ 


(1.º grupo 11.000 HP. instalados) 
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H. Missa, Limitada 


PARA 


LABORATÓRIOS DE QUÍMICA 


Estufas, autoclaves, balanças de precisão, microscó- || 
pios, refractómetros e polarímetros ZEISS, etc. 


Vidraria PYREX e outras 
Balões, galhetas, provêtas graduadas, etc. 


Produtos químicos, Reagentes titula- 
dos, etc. | 


as E Ds runanitas 
| 


Análises químicas, industriais, agrí- || 
colas, etc. | 
(Óleos, águas, terras, adubos, minérios, etc. 


ROUBO 


Consultas técnicas 


FOGO 


poremontnto or rider io: e Colónias das acredita- | O (U [E ID A 
INSTITUTO PASTEUR DE LISBOA | A GU A 


A Secção do Norie 
és 2): Rua dos Clérigos, 36 


PORTO 


49, P. dos Restauradoros, 57 


Depósitos 


| | 
SEGURANÇA ABSOLUTA CONTRA | 
|| 
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Ascensores 
OTIS 


Material para Estradas 


Material de Caminhos de Ferro 


Máquinas Textis 


Motores a gasolina — Motores a óleo 


Filial: PORTO 
RUA SÁ DA BANDEIRA, 64, 2.0 
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Séde: LISBOA 
RUA DOS CORREEIROS, 113, 1.0 
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Sempre que escrever aos nossos anunciantes mencione a “TÉCNICA,, 


“SOCIEDADE ANÓNIMA 
BROWN, BOVERI & CIE | 


BADEN 
Fábricas em Baden e em Munchenstein (SUISSA) 


Central de Lugano —(Grupo Diesel-Alternador de 3000 HP, 


Representante Geral: Edouard Dalphin 
Engenheiro-Delegado 


Escritório técnico: Rua Passos Manuel, 191 — PORTO 


Centrais Termo e Hidro-Eléctricas Sub-Estações Eléctricas 
Caminhos de Ferro Eléctricos 


Carros Eléctricos — Máquinas de Extracção — Motores Eléctricos 
Comandos Eléctricos Especiais 


Para as máquinas utilizadas nas Fábricas de Fiação, 
Tecelagem, Acabamentos, Estamparia, Tinturaria, etc, 


Sempre que escrever aos nossos anunciantes mencione a “TÉCNICA, 
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OFICINAS E LABORATÓRIOS 


Instituto Superior Técnico 


As oficinas pedagógicas do Instituto Supe- 
rior Técnico, de CARPINTARIA DE MOL- 
DES, DE INSTRUMENTOS DE PRECI- 
SÃO E DE ELECTROTECNÍA, fornecem 


todo o género de material escolar e de de- 


monstração para o ensino técnico 
Nos laboratórios de QUÍMICA ANALÍTI- 
CA, FÍSICA INDUSTRIAL E DE MINE- 
RALOGÍIA executam-se análises para o 
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Para quaisquer informações dirigir-se ao secretário é comissão pés 
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Sempre que escrever aos nossos anunciantes mencione a “TÉCNICA,, 
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Lubrificantes 


RELEPRINANIAS 


Olesu (N Y14 Bavyonne (N 1) 
Rochestes !N Y) Paulsboro (N 1.) 


2Cousas 


Vacuum Oil Company 


direcids de 
desperdício 


Nenhum industrial permite deliberada- 
mente desperdícios na sua fabrica. Porém, mui- 
tos admitem que ha desperdícios inevitaveis e 
que é impossível descobrir-lhes as causas. Duas 
são as seguintes : 

1.º — Tempo e dinheiro perdidos em repa- 

rações de máquinas. 

2.* — Acumulação de trabalho num ponto, 


provocando paragem noutros pontos. 


? o / ” 
o A primeira é devida quasi unicamente á má 


lubrificação. A segunda é-o frequentemente. 

No movimento geral tendente a abaixar o 
custo da produção a Vacuum Oil Co. tem um 
papel bem definido. Não se limita a fabricar e 
vender oleos : prescreve como e onde cada oleo 
deve ser aplicado para produzir o melhor ser- 
viço. Determina o lubrificante que garante a 
cada máquina o seu melhor rendimento e a 
protecção mais eficaz contra o desgaste, ori- 
gem de reparações dispendiosas. 

Assim, economisando força e prolongando 
a vida do maquinismo, a Vacuum Oil Co. constitue 
no mundo da industria um poderoso factor de 


economia e um valioso auxiliar do produtor. 
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CONTADORES PARA AGUA E ELECTRICIDADE 
ESTUDOS, PROJECTOS E ORÇAMENTOS 


SEÉDEZ lLISBQA -15EG —- RUA DOS DOVRADORES 
TELEGRAMAS — NOQUEIRALDA 


FILIAL ZBRUXELAS 317 RUE DOE L UNION 


